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Na d e c l a r a ç ã o l i o n l c m fe i ta 

pelo a r . c o r o n e l F ranc i s co d o 

And r ado C o u t l n l i o , j á v i r a m OB 

leitores d o Commtrcio o o p u 

blico q u o esta f o l h a acaba d e 

passar p o r u m a t r a n s f o r m a ç ã o 

completa em t o d o s os seus ser 

viços. 

Desdo a s ua o r i e n t a ç ã o po l i t i 

ca até a sua f a c t u r a ma t e r i a l , 

Cunimcrcio a b a n d o n a d o l i o j e 

cm d i an te t o d a s as m i t i g a s for-

mu las p a r a t r ans f o rmar-se nu-

ma fo lha i n t e i r a m e n t e n o v a 

sem a m e n o r l i g a ç ã o co in os cre. 

dos po l í t i cos d c q ue o u t r o r a 

tcnlia feito o seu p r o g r a i n m a 

A n o v a d l r c c ç ã o d o Commerr.io 

abso l u t amen t e l i v re n a s ua 

ção, sem i n l l u e n c i a m o r a l o u 

cconomica d o q u e m q u e r q u e 

seja, conipromette-.se de ho j e c m 

d ian te com o p u b l i c o d c S. P a u 

lo a off iTccer-l l ic u m j o r n a l i n 

dependen te o m o d e r n o , fe i to n o 

p ropos i t o e x c l u s i v o do b e m ser-

v i r a t e r r a o n d e so p u b l i c a o o 

me io c m q u e v a i c i r cu l a r . 

A p ó s estas dec larações , d a s 

quaes f a r e m o s a par te m a i s cui-

dada d o n o s s o p r o g r a m m a d o 

t r a b a l h o — o u o nosso ú n i c o p r o 

g r a m m a — a n i n g u é m será l i c i to 

a t t r ibu i r-nos l i g ações c o m qua l ? 

q ue r e n t i d a d e pol i t ica , q u o p o r 

v e n t u r a ha j a d a d o ao Commer-

cio o c u n h o d a s suas idé ias o u 

da sua v o n t a d e atú o m o m e n t o 

cm q u e e n t r a m o s nas o f f i c i nas 

desta fo lha . 

JOSÉ M A R I A DOS SANTOS 

G a z e í i l h a 

Despacho da ho j e 

Despachará hoje com o ir . presl-
denffi do*Bsta«® •« ir, m n u i i » 

• O T i e t ê . 

Completou hontem oito annos de 
puhllcaçllo, dedicado sempre á defesa 
dos Interesses do município, o nosso 
colleí:» U Tiett, a cuja redacçlo cum-
primentamos por esse fado. 

D e n g r i m o 

0 dr. Pinheiro e Prado, 1" delega-

do auxiliar, regressou hontem do 

l.etne, onde esteve em diligencia. 

P r o c i a a t o do* F a « » o i 

Itcallsou-se hontem a tradicional 
procissão dos Passos, a qual percor-
reu as ruas do centro da cidade, com 
acompanhamento do graude uuinero 
de (leis. 

0 sermlto do encontro foi feito no 
laryo de S. Franciico, pelo revmo. 
arelpreste i:zei|Ulao tjalvSo da Fon-
toura. 

• A U n i ü o . 

Suspendeu a lua publicação A 
União, diário ralhollco que se publi-
cava no IIlo de Janeiro. 

A vida do cr iara ralhollco, apesar 
dos grandes elementos matertars que 
teve, uunca foi prospera, porque n.lo 
conseguiu A Iniilu obter o favor pu-
blico. 

O m M g u a i c omo a d u b o 

03 physloloRlstas ailmlttein hoje, 
que o inaugauez, cuja presença entre 
vegelaes e aulmaes era conilderada 
«Implesmente como fortulta ou acres-
•orla, é, ao contrario, um elemento 
Indispensável ao fuucclouamento dn 
eellula vital. M. Iteux, partindo deste 
ponto, no Congresso Internacional do 
Chlmlca Appllcada, reunido em Ber-
lim em 1903, asslgualou o emprego 
do manganez como fertilizante; do solo. 

Prosegulnd» rm suas experienclas 
neste sentido e em trabalhos de ialio-
ralorlos de outros sahlos, entre os 
quaes Japonezes como Aro Sama e 
Nagaska, elle constatou que n&o ali-
mente todas as terras araveis encer-
ram, segundo as analyses deLecleree, 
unia proporção natural de manganez, 
como também que sl a cilas se ajun-
tasse uma quantidade desse metal, 
all&s Importando em nisto prqueno, 
poder-se-la conseguir couslderavol au-
gmeuto da colheita. 

Km uma cultura de aveia fez-se a 
experlencla em fevereiro ulUmo. O 
terreno, de uma grande profundidade, 
era formado de terra argilosa, ligei-
ramente calcare». Fe?.-se a exnerlen 
cia em duas superfícies quadradas, 
eguaes perfeitamente e medindo vinte 
ares rada uma. Amhas receberam os 
adubos hablluaes nas mesmas pro-
porções, mas em uma dellas aerres-
rentou-se uma quantidade de sulfato 
de manganez secro, correspondente a 
elncoenta kllogramn as por hectares. 
Ksse sulfato, perfeitamente limpo, en-
rerrava 81,18 por ln0 de inaugaoez. 
Cada metro quadrado da terra rece-
beu l,C grammas de metal. A eolhei-
ta elfecluou-se em principio de agos-
to. Era, sensivelmente, o mesmo o 
aspecto das duas superfícies, inas as 
pesada; arrasaram notáveis diiteren-
(as, dando em favor do manganez 
22,5 "|„para o todo da colheita, seja 
i ? , t para o gr.lo e 20 "|0 para a palha. 

Segundo M. Reux, lia um camtuliu 
novo k seguir no estudo das causas, 
i s quaes se attrltiue a fertilidade do 
solo a experimentar, a exemplo do 
nianganez, todos os elementos raros— 
ilaco, lido, etc. 

C o m m e m o r a ç i o da C o m m u n a 

Coramemorando o 23a anniversarlo 
da proclamç.lo da Communa de 1'aris, 
os socialistas desta eapllal elTeclua-
ram houtem algumas festas e conre-
fenclss. 

No sal.lo II ach, i s 8 horas da noi-
te, o professor sr Antonio Piccarollo, 
dlrector do II Srrnlo, falou perante 
numeroso andltorio, relemlirando as 
lartas sustentadas pelos revoluciona-
fios parisienses. 

No sallo do Aranit t também hou-
ve a m comício, no qual falaram dl-
varaos oradores. 

jornass 

A b f o l h a i d l h o a t s i a 

• Oor ra lo P a n l l a t a n o > — Puldicn 
mn arllgo do dr. I lvsses Paranho», 
«olire o enjôo de mar. Nessa caria en 
conlramos o seguinte conselho que t 

por ser ulll , damos a conhecer aos 
nossos leitores. 

• Para evitar o enj/io de mar, escre 
ve o dr. Madeu, auclor da guia que 
acima me referi, quatro prersuçfies 
sSo Indispensáveis: 1') Tomar um |iur-
gativo na maiiliA da partida e fa/er 
tinia relel£.1o ligeira tres horas antes 
do embarque; 1'sar, nessaoceasl.lo, 
uma cápsula de 40 a 8'Jreutlgratninas 
de sulfato de quhi lna ou dois grailU 
los de orsen ato de stryrhlultiai li ') 
ICnvolver, antes de Ir (ara bordo, o 
tronco em uma etnia, tendo o cuidado 
de nilo Impedir quo a respiração se 
laça itcsalogailaineute; ( iuunlar a 
Iioslçío horizontal, na oc.casl.1o do na 
vlo salilr do porto, olim de que o or 
ganismo receba os primeiros balanços 
nessa postç&o.. 

• E s t a d o de S . P a u l o » — Insere a 
seguinte noticia: 

• l orain nomeados os srs. dr. Eugê-
nio de Andrade ligas, dr. Ado plio 
lloleiho de Abreu Sampaio, Anselmo 
de Carvalho e Antonio Kgydlo Martins 
:iara, em eornmlss.lo, procederem k se-
ecçlto dos livros, documentos e papeis 

existentes no Arclilvo do Kstado que 
tenham ImporiRir la pe.ra a historia 
pátria, que se refiram as terras publi-
cas e particulares, aos Inventários e 
de todos nquelles que sob qualquer 
ponto de visla tenham valor e utili-
dade. ' 

>Faufn l la>— reclama providencias 
sobre u serviço de embarque e desem-
' arque das malas postaes em Sautos. 

• • A o P a u l o . — Sobre a eplgrapb» 
Os autumoneii, escreve : 

No ponto terminai da linha de bon-
des ile llvglenopolls, eai frente ao col-
leglo de" Si.lo, ante-hontem a tarde 
um automovel alropellou diversas 
crianças que saldam ilaquelle estabe-
lecimento, apanhando o menino An -
ulbal Gonçalves, de doze auuos de 
edade, ilibo do ir. dr. K Juardo Men-
des Gonçalves, proslrando-o por terra. 

• t ina das rodas do vehleulo |*assou 
por sobre o pd direito da criança, 
coutundlnd .-a. 

• Ao couductor do autumovel n.lo 
oceorreu sequer u lembrança de soc-
correr a vlcllnia, pois, dado o ocet-
deute, prosegulu com mais velocidade 
na carreira ! 

1'ttia das Irm.ls do colleglo tendo 
presenciado o laclo, correu em soe-
corro da criança, recolhendo-a cari-
nhosamente. 

Foi dada queixa sobre o caso a 
Inspeciona de vehleulos, e esta esta 
averiguando a quem cabe a Tts/ionia-
hiUdtulc do accidenlo.• 

Namoro e casamento 
Casou-se em Washington, como di-

Wt i ros ietegianunas,-ir num - do pro-
stdeule Koosevelt. 

Nada mais natural do que uma lin 
da rapariga, como c Alice Ituosevell, 
querer casar com um esbello r.ipa/., 
omo é Mcolau I.OQgworlh, a[>c>ar da 
:aiva lhe ler j l ameaçado as fntra-
dus da tesla . O caso curioso do 
acontecimento está no mudo singelo 
como principiou o namoro c como se 
realisou o casamento. 

Ora, como de todos é sabido, a fi-
lha uo presidente fez ult imamente 
uma longa viagem por quust todas as 
cinco partes do mundo. 

Durante un i das suas travessias 
marítimas, mlss -Alice descobriu que 
certo cavalheiro lhe dirigia o liare, 
ardentes e apaixonados. Primeiro, tin-
giu que iiílo fazia caso. S&o lodis as-
sim. Mas, romo o dito ravalhelro 
Insistisse, Alice Itoosevelt dignou-sc 
também de reparar em quem lauto liei-
la reparava; ao principio, um pouco 
lurllvamenle, depois com mais corle-
zla e complacência. Pegara o fogo 
Assim que desembarcaram nos Ksta 
dos I nldos tratou-se luimcdlalameiite 
do matrimônio. O pae de mlss Itoose-
velt u l o se oppAz a que a Iliba ca-
sasse com um simples deputado, II-
mllaudo-se a ciiamai-os de parle, em 
conferência solenne, cada um por sua 
vez. A' Dlha perguntou iaconlca-
meute: 

—Dlze-rne ca,mas olha que se tr,-.la 
de um caso grave:—gostas realmente 
do Mcolau l.ongwortti I (Jueres casar 
com elte I 

A Iluda Alice respondeu que s im. 
Égua! pergunta tez o presidente ao 
patxouado do sua lllha, obtendo res-

posta egual. .Nilo foi preciso mais lia-
da. Poucos mezes depois rcalisava-se 

casamento. 
Para assistir a cerimonia distribuí-

ram-se cinco mil convites, cujos dl/c-
res, em simples cartões brancos, reza* 

am da seguinte fôrma: 
U presidente e mistress Itoosevelt 

pedem que lhes deem a honra dc as-
sistir a recepçlo que, por inotlvo do 
enlace de sua lilha Alice Jee com o 
sr. Mcolau bongworlh, se ha de rea-
llsar lia Casa branca, sabbado, 17 de 
fevereiro, do melo dia as 3 horas da 
tarde.» 

AS MJAS \LLEMAMIAS 

0 dr. Maurlce Mnret escreveu o se-
guinte no Journal ilíi lletiats , 

Certo prolessor de Ziirlrb publicou 
ultimamente um livro engenhoso, ten-
dente a demonstrar que havia <duas 
Franças» : uma França «clerical» e 
uma França •jacoblua», ambas egual-
inente imbuídas de «espirito romano», 
amhas autoritárias exclusivistas e de 
vistas humaiias irreroiiciliaveis. Com 
tanla ou mais razão, se sustentaria 
que ha hoje duas Aliemanbas, cuias 
teiidencius v.lo divergindo cada vez 
mais. Ao passo que lia Allcmaotia do 
Sul os princípios democráticos e lihe-
raes multiplicam as suas conquistas, 
na Allemanha do Nerle perdem os 
mesmos princípios terreno de dia para 
dia. 0 froverno prussiano tornou-se 
domínio de IMalgotcs. SJo os agrarioa 
da Pomeranla e da Prússia oriental, 
i i lnha da Itussia, que dictam a lei 

ao reino Inteiro, bebalde os liheraes 
se arrellam e declaram que, deixan-
do-se resvalar assim, de rabeça bai-
xa, pela via reacciouarla, tr ie a 
Prússia abertamente as suas pro-
messas de oul-'ora. Com effeito, 
antes de HC4, quando ella luc-
tava pela hegemonia com a Áustria, 
dizia-se que o predomínio prussiano 
devia canrordnr com a vletorla do II-
lieralisino e uma era de progresso em 
todos os domiulos. Em coutraposiçAo, 
o predomínio au-'.riaco devia Inaugu-
rar para a Aüemauha Inteira uma era 
de estacionamento e qn lç l de retro-
cesso. tira, sob a tnfl iencla das cir-
cumstancias políticas i.to lera sido a 
evoluçlo interior dos dous paizes mul-
to ditferent" do que se pretendia pre-
ver I ADte-honlem, promeltla Fran-
cisco José, forinatmenle ao seu povo, 
a outorgaçlo. para multo breve, dn 
solTrag.a universal Entretanto, ainda 
hontem. a monar hla prussiana, pela 

borra do sr. de Posadowskl, ministro 
do Interior, negava mais uma vez a 
exlensüo do direito do sullruglo, «por 
n.lo ter ainda o povo a uccessarla 
eJuciiçHo política.» 

Jà aqui expuzeinos o modo como 
luncciotia a suliraglo restringido I s 
eleições do l.audlug prussiana e ludl-
eoinos as reformas reclamadas pelos 
socialista», oneremos agora examinar 
rapidamente dous novos docnmentos 
do espirito rcaccioiinrlo que artual 
mente campeia na Allemauha do Nor-
le. .Itelerimo-nos : íia edllica-
iy.es quo o parlamento de Hamburgo 
cslft prestes a introduzir tio actual 
syslenia eieiloral ; 2*, a um projecto 
de lei escolar recentemente submetlt-
do ao l.atidiag prussiano e que en-
contra a maior hospitalidade n lo só-
niente nos partidos avançados, mas 
ainda nos irais moderados llberaes. 

A câmara baixa da Itepublica de 
Hamburgo rontn hoje treze deputa-
dos. Calcula-se que, depois das pró-
ximas eleições, os socialistas voltarão 
a ser cerca de sessenta. A lei que se 
es In confeccionando tem por llm Im-
nedlr lal auginenlo. Nos termos ile.sia 
lei, o direito do voto licara pertencen-
do exclusivamente aos burguezes de 
Hamburgo. Metade da câmara baixa 
{Vui uirfehiiff) seríi nomeada pelos ma-
gn.it's o os proprietários de terras. 
Oulra melade sen nomeada r.onior-
me o svstemn das duas rlsssei, mas 
os dous terços dos deputados quo rc-
irrseiilaiii essa segunda metade da 
us.emlih a serio escolhidos entre bur-
guezes que possuam renda superior 
a 2.NU0 marcos. A Burgerscliafl liam-
burgueza couta IHi» membros. Se a 
lei em dlscusslo lòr votada, a peque-
na hurguezla c a classe operaria con-
tar.to no maxlino 21 represei,tintes 
em 160, A accdtaçlo dessa lei do oc-
casi.lo está desdo Já garanllda. Era 
precIZD, para obter a «pprovaçAo dos 
artigos, que os tres quartos da as 
seinbli a o consentissem. Para evitar 
os vinganças socialistas, a votaçJo rea-
lizou-se ein escrutínio secreto. Apu-
rarain-se 12o votos ronlra 35, appro-
vando cm |>rlucipio ai modifica, ões 
projecladas. A lei licara, de cerlo, 
prompta a tempo Fornece aos socia-
listas unia arma nova e uma plata-
forma eieiloral de que ellcs so prepa-
ram para tirar proveito. 

M o menos suspeita <5 a lei esco'ar 
prussiana, esse outro documento, t io 
característico, das tendências cada vez 
inals dominantes uo norto do Império. 
Decentemente publicado na (ia:ela da 
Allemanha do .Voi/e, esse «projecto de 
lei concernente a manutenção das es-
colas publicas», orrupava oito colum-
uas do referido jornal. N lo o pode-
ríamos aqui nnalvsar. Contentar nos-
emos em Indicar a mudança que el e 
determina. A Intenção dos autores do 
projecto n l o deixa a menor duvida, 
o seu lim e al lr lhulr 4s egrejas a alia 
dlrecçlo da escola |.rin aila A nova 
lei, em uma palavra, .confessional Isa 
a escola prussiana, lteconhece ella 
dous cultos : o culto evange Iro ipro-
teitante) e o cul io caliiollco romano. 
Essas duas orloduxlus rrpartlrlo, de 
ora avante, entre sl, o mouopolio da 
tustrucçlo publica (Juunlo aos cultos 
dissidente», u l o se lhes reconhece di-
reito algum Os seus adeptos terlo 
quo optar entr/) as duas eicojas^sln 
.', . . . Ir» >s duas róltgmes ófnera«s 
Grande numero de escolas mlxlas func-
cluuava até agora ua Prússia o dava 
excellenles resultados. Serio conside 
radas de ora avante Instituições sus-
peitas. 

A nova lei deve Impedir o seu des-
envolvimento. Se em uma coinmuiia 
rural que aclualmento possua uma 
escola inlxla se encontrar sequer uma 
M inoria de CO alumuos protestantes 
ou 00 alumnos cathollcos, rrcar-se-íi 
alil uma escola confessional. Em toda 
a parte se criou para os eccle.slasti-
cos uma situação privilegiada na ad-
miulslraçlo escolar. Ao passo que, ate 
o presente, o padre pastor de lima 
aldeia u l o fazia parlo du deputa, l o 
escolar, senlo quando um voto formal 
lh'o conferia, d ora avante, sentar-se-
a, de dlieito, nessa assembléia. Todas 
as novidades que a lei escolar prus-
siana encerra tendem para o mesmo 
llm. o mestre-eseèla prussiano, esse 
plillosopho essencialmente leigo, e .s" 
amigo da luz, que tios foi imposto 
como o verdadeiro vencedor de Sa-
dowa e de .Sedaii, educarl a inoclda-
d» prussiana sob as vistas acanhadas 
da autoridade espiritual, tjue pensa-
ria o príncipe de Hlsmark il:> tal In-
veuçlo l Tendo — o Wiudlhorst, um 
dia, acusado de pensar em abolir o 
s ufrágio universal, o chanceler dc 
ferro protestou energicamente : 

—Ao contrario, disse elle, para o 
progresso, o desenvolvimento e o sa-
neamento do juizo popular, conto com 
a escola, depois da sua completa 
einanrlpaçlo. 

A este respeito, a l l l ^ Importante 
questlo se nos apresenta Trarl a ler 
projertada os resultados desejados pe-
los que tomaram a sua Iniciat iva' 
CVni/ejs/o/ialisunofo-se a escola, cm pro-
veito das duas orlhodoxlas dominan-
tes, n l o s e n de receiar que, peio con-
trario, se provoque uma recrudesceu-
cia do seu antagonismo secular l Cm 
homem que conhece bem o passado 
da Allemanha exprimia Intimamente 
os seus t»mores por eilas palavras : 
• Voltamos pouco a pouco ao tempo 
em que, em todos os domiulos, uin 
r ,r ;mi eatholicoruiit se opunha a um 
cnrpm rcaiigrlicoruin. A u i ç l o estava 
dividida em dous campos e a força 
da nossa vida nacloual quebrada e 
reduzida a uada.» 

Opporemos agora a esle quadro o 
que se passa na Allemanha do Sul I 
Na Havlera, o príncipe herdeiro poz-<e 
á frente de um movimento tendente 
a i estabelecimento do suifraglo uni-
versal, puro e Simples. No tirlo-Du-
cado de liade. foi ultimamente Insti-
tuído o sufTragio directo. No Wurtem-
lierg tamliem a mesma reforira esli 
prestes a eirectuar-se: os privilegiados 
da segunda Camara tiveram recente-
mente a sua noite de 4 de agosto. E 
aié Saxe, depois de p r tanto tempo 
haver caminhado de mios da Ias com 
a Prússia, parece prestes a abandonar 
a sua companhia. Pelo menos, coixta 
de b.'.a fonte que o rei exprimiu o de-
sejo de ver o seu governo respeitar, 
ua medida do possível, os votos po-
pulares. 

A divergência entre o Norte e o Sul, 
entre a Prulsta e o resto da Allema-
nha, torna-se, pois, dia a dia mais 
evidente. E entre as duas Allemanhas 
u l o ha decerto menores contrastes que 
entre as duas Franças». 

k < < O C O M M E R C I O 

Uma transformação completa 
"O Commeroio" acompanha a 

•ua transformação reda-
otarial da uma mara-

vilhosa mudança 
do asa ma-

taria!. 

"0 Commercio" será illustrado 
M u d a n d o do d i r e c ç ã o o d o i r a i n c n t e o c u n h o d c u m g r a n d e 

m c t l i o d o s , t r n i i s f o rma i i do-so d e i p o v o cu l to , 

u m v e l h o j o r n a l p a r t i d a r i o e d o | o n o s s o s e r v i ç o t e l e g r a ph i c o 

p u b l i c o res t r i c t o c m u m a f o l h a 

m o d e r n a , d c f ac tu ra l i g e i r a o 

c apa z d c i n t e ressa r a t o d a s a s 

c lasses d o le i tores, o Commer-

cio f a r á a c o m p a n h a r a s u a 

t r a n s f o r m a ç ã o m o r a l o redac " 

P u b l i t a r õ e s 

Recebemos: 

ft-n,lM de POiI-Oí Anno III iN. 10Õ, 
Helalmin do intendente do municí-

pio de S. Carlos do Pinhal, sr. dr. VI-
ctor M. de Sousa Lima, lido em ws-
slo da Camara Huniclpat local, de H 
de janeiro de I9»>6. 

Annexo a este relatorio, vem o que 
ao nesmo Intendente apresentara o sr. 
dr. beol iudo; i ia lvlo, delegado da hy-
glene. 

V è r n a p a a t n a o a an-

n n a e i o t « C N u r a n d e a « r -

m a z r n a d o P r l n t e n i p n , 

d e P a r l a » . 

c i ona l d o u n i a t r a n s f o r m a ç ã o 

m a t e r i a l n ã o m e n o s n o t á v e l o 

c o m p l e t a . 

T o d o o nosgo m a t e r i a l t ypo-

firapliico de a i n a u h ã e m d i a n t e 

so rá i n t c i r a i n en t e n o v o . A d ia . 

p o s i ç ã o d a fo lha , a d i s t r i b u i ç ã o 

d a s 8ecç.re>, a co l l o c a ç ão d o a 

n s s u m p t o s m a i s i n t e r e s san t e s • 

ev i den tes , t u d o se r á f e i t o d o ac-

r d o c o m os m a i s a d i a n t a d o s 

m e t h o d o s Ua i m p r e n s a d o s g r an-

des c en t r o s e u r o p e u s e nor-

te-a mc r i c anoF . 

A f o r m o s a cap i ta l p a u l i s t a , q u e , 

a p e s a r d a s g r a n d e s t r a n s f o r m a -

ções p o r q u e v ã o pass i n d o a lgu-

m a s c i d a de s d a R e p u b l i c a , con-

t i n u a a i n d a a ser o n o s s o o rgu-

l h o e m cousas d c a d i a n t a m e n t o 

e p r o g r e s s o , terá a s s i m n o Com-

mercio u n i n fo lha d i g n a d a s u a 

v i d a , o u d o j á so sen te b o m c i a-{e legan te o l i g e i r a . 

em n a d a terá q u e i n v e j a r o d o s 

g r a n d e s o r g a m 3 d c p u b l i c i d a d e 

.do R i o de J a n e i r o «, acompa-

n h a n d o o e m p e n h o coin q u e n a 

i m p r e n s a s o p r o c u r a bo j o off».-

recer a o l e i to r u m q u a d r o com-

ji leto c a n i m a d o d o 3 aconteci-

m e n t o s e d a v i da , o nos so j o r-

j ta l f a r á a c o m p a n h a r as s i tas 

no t i c i as de s e n s a ç ã o d c i l luü tra-

tf iea, d e f ô r m a q u e o p u b l i c o 

ao le-lo t e nh a u m a i d é i a abso lu-

t a m e n t e fiel d a q u i l l o d a q u o se 

o c c u p a r o n o s s o no t i c i á r i o , 

A nos sa p a r t e c o m m e r c i a l , fei-

ta e m sccção d i s t i n e t a e n ã o es-

pa r sa en t re as d i v e r s a s maté-

r ias d a fo lha , c o m o fo i ate ho j e , 

s ; r á a l v o do a c u r a d o s es forços , 

fazendo-se u m r e g i s t r o c o m p l e t o 

de t u d o q u a n t o d c i n t e res san t e 

so d e r n a nos sa p r a ç a e n nqu t l -

ias c om q u e m a n t e m o s re lações . 

O Commercio s e r á u m a f o l b a 

capaz d e a g r a d a r s ó á s i m p l e s 

v is ta , pe la s u a per fe i t a d i s pos i 

•Ção, pe l o g o s t o d e sua f o r m a 

Imprensa do Rio 
« J o r u a l do Commerc i o »—Do ser 

rt-TRBsucRc.o, 17—0 tribunal da ci-
dade de Saralotl condemnoti 1 forca, 
a mulher russa que assassinou o ge-
neral Sakharof em 19 iü. 

la l vez, porem, aquella peu» seja 
commulada ua de prislo perpetua. 

Hi:ni.tM, 17—0 «Berllner Tagelilatt» 
publica hoje um arllgo em que decla-
ra achar Impossível que a Allemanha 
demore por mais tempo etn ceder na 
questlo da nacionalidade do Inspeclor 
geral da policia em Casa Itlanca que 
actualniente eslâ sendo discutida ua 
conferência de Algeclras. 

E accrcscenla que quanto mais tem-
po se prolongar a conferência menos 
a Allemauha terl, lio llm, probabili-
dades de salilr com louros dessa cam-
panha diplomática. 

AarNctON, 17—Alguns jornaes, com-
meutauilo a neutralidade da llepubli-
c i Argentina ua questlo pendente 
entr» o Paraguay e a liollvia. dizem 

ue esta naçio por eifeilo do tratado 
o Acre obteve a sympathla do Uras!'. 

Se este p.ilz, porím, mostrasse lucli-
naç lo por qualquer dos ronteudenlrs, 
a Argui l iua u l o se poderia manter 
Impassível e eatlo teriam de ser de-
batldos lnleces-et do inais elevado 
alrance para a diplomacia platina, 

l ia carta da Inglaterra: 
<0 acc">rdo franco-luglez teve seu eco 

salutar ab.' ua vida social e lideraria 
das duas naçles. 

Pela pc meira vez foi estabelecido 
em Eondres um theatro fraocez per-
manente. uo quarteirlo traucez de 
Sobo, em lieau Street. 

O lto'jallu Thealre, transformado 
pelo estylo regência, de aspecto aie-
gre c encantador, deu hospitalidade 
neste Inverno aos artistas parisienses. 

A sua historia u l o deixa de ser in 
tercssante. bada dc (810. O roman-
cista lilckeu aiil representou n uma 
comedia de Beu-Jobusou , Carlos \V>n-
dl ian, o primeiro dos adores luglezes 
depois de Irvluo, j l falfecido, fez alli 
a sua estn 'a; o grande empresário 
Mayer alll reuniu Jane l ladiu», Coque. 
iiu. Nublei e outras estrtllas d» pri-
meira grandeza do theatro traucez. 

tiustavo Mayer, Dltio do grande em-
presário, seguindo as Id a . d> pai , 
orgauisou esle anuo a .francb season», 
para cujo bom exilo muito contributo 

graude actriz Rcjane, que deu uma 
serie de inlerressantei espectaculos. • 

« G a i a t a da Not ic la>>—Uo serviço 
telegraphico : 

• I ARIS, 17—No correr de uma con-
ferência realizada ein Angers. o sr. 
Sehwooh, dlrector do jornal fhare dn 
l.mre falando das ritali.lades exis-
tentes entre as raças anglo-saxonia e 
gcrmanlca, disse que a enorme cor-
rente emigratorla de homens e capi-
tães al lemles estabelecida para o 
Itrasll, cedo ou tarde, cotiduzlrii a 
Allemanha a Intervir na Amerioa 
do Sul. 

Completando o s<vi pensamento, o 
dr . Schwooli acha natural a hypothc-
se, no momento da tnlervençlo, de 
um conlllcto entrea Alleniautia e ot 
Estados Uuidos. 

BfHLiM.l"— Desmente-se que a es» 
quadra tngleza do Mediterrâneo tenha 
sido chamada 1 Mancha por se juigar 

Inglaterra otfendida pela Allema-
nha . 

«O Fa t*> Nlo receliemoi. 

em Katsau, algumas mulheres presas, 
foram coudemua.los a trai.a lios for-
çados. • 

• C o r r a i o d a M a n h a . — A respeito 
do convênio de T.iuliatú escreve o 

Andrade Figueira 
. 0 mf t i f i t ; .^- . . , „ 

ç í o ao convênio ou a outra egual ex-
travagância l a r ! reinar a paz entre 
os amigos e compadres desta festa, 
iHie segundo a cunçlo, nunca pod rn 
I r a r inal. 

• Sl rellecllr-mos que toda essa cam-
panha e conseqüente paclllcaçlo, á 
sombra do orçamento assenta sobre 
notorios erros econômicos, jurídicos e 
políticos, a ImhfC.hllldade as-uuitri 
as proporções de urn delirio. 

«Pois antes que cheguemos a esse 
apge e para ainda mais aquietar a 
teuis, anuunclarei, com inloira con-
vtóçlo, para o faturo proximo, a In-
teira >at sfacçlo dos desejos coinmuns, 
sçm quebra "do pa. lr lo legal, sem 
cambio lixo, sem caixa de reconver-
s$o. • 

. J o r n a l do B raa l l » — Do ser\iço 
telegraphico : 

PFTUR.SHI ao», 17— Foi proiilbldo aos 
japonezes dirigirem-se ao uorle dasl-
berla. 

•eRTKRsBtxac.o, 17—Vo mez d« mar-
ço corrente, exeenlaram-se em to l a • 
!m peno 3'.i7 pess/ias. 

Nas províncias do Baltieo, foram 
condemnadas i pena de morte 
pessoas, alem d s executadas sen 
processo. 

O filho do general IsmerllolT foi 
condemnado em Od'ssa a tres annos 
de prislo, por ter sido surp. fhendido 
dtstrlbutudo proclaiaaçOea subverti 
vaa. 

Doas fendarmes, que maltrataram. 

AS CHUVAS NO RIC 
IK ' verdadeiramente terrivel o que 

se tem presenciado nestes ulllmos dias 

no lllo de Janeiro: formidáveis bate-

gas de agua que desabam, rios que 

ImiiBVazam, e, o que é mais, Ue eu-

valta com tudo Isso, desabameutos, in-

tarrupçdes do trafego dos bondes, a 

cidade em trevas, uma verdadeira ca-

lamidade. 

Os joruaes do Rio publicam exten-

sas noticias sobre esses faclo.s. 

Eis o que diz o PMz : 

«Jamais, olhos de cariocas viram en-
chente tamanha, t io formidável e t i o 
extensa, romo a que aulel ionlem 
inundou a maior parte da cidade. Km 
poucas horas, S. Chrlslovam, Cidade 
Nova, Kngenho Velho, Hortafogo, La-
ranjeiras tiraram cobertos de agua 
lios morros desprendlam-se cas-atas 
de águas avermelhadas, que se despe-
javam pelas ruas das fraldas e trans-
formavam as ruas centraes em Ama-
zonas revoltos, de poporocas nervosas, 
.pie arrastavam vehleulos, Invadiam 
as casas, subiam aos andares, alagan-
do e iriulllisando tudo. A chuva cabia 
impetuosa, mas n l o parecia aos tran-
seuntes mais intensa e volumosa do 
que as tormenlas vulgares. 

tis subúrbios longinquos Inunda-
ram-se e a l ljuca, alta, na raiz da 
wrra, teve as suas ruas cheias e as 
vias rasas invadidas pelas aguas aug-
uienladas do Audaraliv Pequeno, que 
n l o encontravam nas baixadas de S 
Chrislovlo o neces-ario escoamento. 

O Mio, chiado tropical, tem, natu-
ralmente, solTrld i, de aiuios a anuo-, 
born.entai fornildavelí e suas consc-
i e n t e s inundai .'.cs' 

As enchentes'de 1893 e |Bf>7 s lo 
das recentes as mais famosas. Km 
1 *3 , choveu torrencialmenle uo dia 
»> de abril, no qual dia caluram i i . i 
m|m de chuva, quasl o duplo do que 
o normal do mez. O mangue trans-
kordou, a praia formosa ti»-ou cheia, 
aias n.lo attinglu a InondaçAo geral 
da cidade as proporções dá grande 
•nchente de I I de iraio de 18D7. 

Devido i s cSfuv.is que cahlram In 
«essantemeiite duraute a noite e ma-
druga la de hontem, deram se vários 
deiat amentos, que passamos a assl-
fna lar com as notas que colheu a nos 
aa reportagem 

Pela madrugada desabou o telhado 
da eoslnha da casa de rom.nodos d 
(ua do General l iomei Carneiro, 59, 
to jo localario, Joaquim dos Santos, 
por ordem da autoridade local, fez 
retirar todos os moradores, alguns 
dos quaes, ape/ar do perigo imminente 
qoe amea ava o prédio, n l o queriam 
•a l r . 

O telhado da rozinha do predm n 
M caiu solire o vizinho de n. W . que 
lambem u l o esla muito seguro, cau-
•ando alguns estragos. 

A família do carpinteiro Joaquim 
da Costa, alli residente, tomada de 
• rande susto, abandonou a casa, re 
fagiando se na visinhança. 

Desabou l am l «m a parte dos fuados 
d i casa o. 13-A, a rua José de Alen-

car. de propriedade de Jos<! Teixeira 
de SanCAnua, a onde residia Kleule-
rlo Gomes de Aievcdo, e parle do 
prédio n. 6», 4 rua l iar lo dc pelro-
polli, proximo ao ponto do França, 
em Sauta Theresa, onde morava o 
proprietário José Francisco de Arruda. 

Sol re ambos os prédios correu uma 
barreira do morro de Sanla Theresa, 
n l o havendo, fellznioale, desgraças 
pessfiacs. 

A primeira casa teve a cozinha da-
mu lkada e u oulra a sala de jantar, 
llcaudo o mobiliário sob as ruínas. 

A crlaçlo que esla'.a fechada nos 
gallluheiros dts-;as casas lieou soter-
rada. 

0 morro do Csstello, Ho cel I rc 
lia tilstorla pelos grande, thesouros 
los jesuítas que dizem e l̂ar alli en-
cerrado-, e q .e n l o li s tlnl.a dado 
aluda margem para uma noticia, a 
propôs to das grandes chuvas, iarn-
í.ein hontem serviu de romtnentar . . 
entre os moradores de urna esiala-
geui da praia de Sanla Luzia e da rua 
Chile, o . qui.es tiveram e,e abandonar 
suas casa., para u l o serem vlcllmas 
de lamentavel .ÍCii lie. 

A ,-.lni q e sabre m fundos dos 
prédios lis. t.l, lõ, 17 e 19 da rua 
t.lnle, correu uma barreira do morro 
do Caslello e sobre a estalagcni da 
praia de Saul.i l.nz.a li que li-
ca s luada lia Irolda daquelle morro 
correu outra. 

Na pnm.-ira casa, era estabelecida 
eoui casa de paslo a lirina Velloso \ 
C.; na segunda, Ca linlro Hatila Ma-
ria, com taverna; a terceira ratava 
abandonada e ua ult ima um marmo-
r.st.i e no 1° andar, u:i<a famíl ia,que 
se abrigou ua ca-a n. l o da jnesmu 
rua. 

MAo botar«L fellznlenle desgraças 
petsôaes a registrar, apenas dois ca-
chorras de estlrr.açlo llcaram sob o 
entulho. 

A barreira que correu sobre a re-
ferida eslalagcm, damnllicou total-
mente um grupo dcoi lo casinhas que 
tiravam uos fundos do terreno, no 
qual, em sentido parallelo, ha dez 
Unhas de outras pequenas habila-
i/.es. 

Üs moradores dessa eslalagem, pre-
seutlndo o dc.smoronameiilo pela gran-
de quantidade de barro que se des 
prendia do morro, abandouaram os 
quartos, relugiando-se nas caias la-
teroes. 

A' tarde, rorreu a barreira, n losa-J 
crllicando ninguém. 

Kssa estalagem de propriedade da 
viuva Heruardes, e-lc.udo arrendada a 
lirma Martins A Pacheco, que a sub-
loca a Manoel iiuarte. 

D efeito d.> enchente na fal ri.-a de 
ga/. foi terrível. 

A s u horas da noite, as aguas In-
vadiram as maehinas da fnbricaçlo 
do gaz. Impedindo a continua»,."io dos 
trabalhos. 

As aguas elevaram-se a mais de um 
metro, tia enlra»la da fabrica» attln-
giudo dentro deila a MJ centlmeiros 
do altura. 

Kol assim que i s 11 l|S horas pata 
evitar exploslo das caldeiras, iol sus 
tada a fahriraçlo de gaz. 

Montem, duraule o dia, foram, p»!c 
engenheiro chefe. sr. Iieiacroix, c clie-
le da lahr.caçio, sr. i i ldd, emprega-

chenles l am l em nSo pa'.sas:e por l i 
o rio que lhe du o nome . . 

As aguas desse rio e dos rlbelrflrsl 

que correm por eite muuiciplo, ha 
alas que se avolumam de lal f i rma 
que Ja atlinglrain a logares, corno ha 
mui lo tempo u l o .se tem noticia. 

No dia 17, faltava approxlmada-
menle meio metro para «(t ingira pon-
te, que d l passagem para o bairro de 
Pederneiras, e o ribeirlo encheu-se 
lauto que cobriu a ponte que liga a 
rua Aurora a de Sanla Cruz, obrigan-
do um negoclanto, que tem a ulti-
ma Casa daquella rua.a mudar-se por 
ler j i a agua allingido a sua casa. 

Y t d—Cs l á en femioo sr. I re.lorlco 
de M.iraes, procurador aposentado da 
Cam.ra . 

— Itealizou-se, nessa cidade, o casa-
mento do sr. Frediano Marllul, I r in lo 
do sr. Pasclioal Marllul, negociante, 
e.om a senliorlla biiholina Plcclit, lllha 
do industrial sr. tlclavlo Ptcchi. 

— ti sr. Francisco Nardy Filho con-
trato»! casamento com a lenhorita Ma-
na l.ulza de Oliveira, lilha do sr. I.ttiz 
Fellx de Oliveira. 

A t r i p u l a ç ã o c o c a r r ega i u c i f e 

to f o r a t n s a l v o s . 

O l a c n a a t o do o r ç a n i a n t o 

P A R I S , 1 8 — O sr . 1 ,6 in ü o u r . 

g eo i s , m i n i s t r o d o E x t e r i o r , i e-

c u s a r á a cce i t a r d e b a t e s s o b r a 

p o r oc " 

o orça-

P i r a c i c a b a — Kslreou-se, tiessa ci-
dade a companhia dc cavaillubos Cir-
co Modelo, 

SKNVN.0 K-MiciAt. L o «COÜMKU :to 
SÃO PAL'LO» 

INTERIOR 
M o v i m e n t o d o p o í t o 

R I O , 1H — K n t r a r a t n ho j e n o s . 

te p o r t o os s egu i n t e s v a p o r e s : 

Skuld, d e N o v a - Y o r k , Alnsan-

i/ria, de V i l l a-Xova , Aquilaine, 

de Ma r se l h a . 

S a h i r a m , deste p o r t o , os va-

po r e s Gloria, p a r a A n t o n i n a , 

f/ienis, p a r a San t o s , Mahia, p a r a 

Ruenof.-.Vires, Slovenoor, p a r a 

S a n t a L ú c i o . 

A < I ,eopoHina> i n t e r r o m p i d a — 
AH c huva s u a r ê t E f l am i nenae 

dos os maiores esforços para sé pro-
scgulr uo serviço ordinário». 

P e l o n o s s õ E s t a d o 

S a n t o s — O Llah dc lle^ala- Saii-
hs'íi elfectuou hontem em sua gara c, 
na Bocaina, uma maguillca lesta s,.or-
liva, alim de Inaugurar o seu campo 
de laot-hall, carreira de tiro ao alvo 
e apparelhos gymnastlcos. 

A lesta constou de um match de 
jt-halt, de um torneio de tiro e de 

(jvmnastica e de dois parcos de rega-
las, sendo uth de escalere. a > remos 

o outro de ca;i»'»as, tamliem dc 4 
remos. 

Ao meio dia e ít I hora da tarde, 
havam-se lio racs da Alfândega em-

barcações que conduziram os convi-
dados e representantes da imprensa. 

u i.luh d 'IleijahiH Saiilmlii recel eu, 
durante a lesta, uma medalha de o.ro. 
que lhe lol ollerecida pelo joven ae-
ronauta Alaor de (Jueiroz, como agra 
decimenlo do concurso que lhe pres-
tou o c!ub, por occasilo das suas as-
censões uesla cidade. 

—Heiua graude euthuslasmo p"!a 
festa que o «Sport Cluli Americano, 
projecta realizar uo seu yrouiid, uo 
d u iú do corrente, em benelicio das 
obras da egreja da Veneravel Ordem 
3- do Carmo. A Camara Municipal, os 
elubs l-.deu Sanlista e Inlernacioual de 
Regatas, a Tribuna e O lliario dr 
Sanlos destinam valUnai brindes aos 
vencedores dos |arec». 

—A Tribuna sabe teft.causado ma 
Impresslo ao sr. itisp^BT da Alfân-
dega acharem-se IndeiMamente tra-
I ali.ando naquella r e j lK i ç l o , como 
ilespacbanlcs geraes, pessaos que t l lo 
se habilitam cou.o manda a lei, paia 

exercício legal de ses cargos. 

— Ao Menager de Silo Paulo chega-
ram queixas graves da parte de va-
rias artistas sobre o mo.lo como s l i 
tratadas num café-concerto dc San-
tos 

C».nlrata»las por salarlos j l Insigni-
ficantes, ainda acham modo de u l o 
lhes pagarem, multanilo-as a propósi-
to de tudo. 

Alem disso, o proprietário desse 
pseudo HHiar-hall obriga-as a ficarem 
em um hotel onde slo verguuhosa-
menle exploradas algumas recebem 
um salário de 3u040o e uma nota de 
hotel de il(/i$o0o l.e ifecsor/rr aconse-
lha as artistas franeezas a n l o accel-
tarem contratos para Santos, se elles 
Incluírem a eondiçlo de ticar naquel-
le llOtel. 

F i n d a m o a h a n g f a b a — A. ha-se na 
culade, hospedada em essa do sr. 
Jo io Verissimo de Almeida César, a 
família do sr. J. Coeiho ilari.oso, pliar-
maceutlco. residente no Ulo de Janeiro. 

— Io l baptlsado, uo Sanluario da 
Appareclda, o menino lieraldo, lilhi-
nho do sr. Uoberto Vellutini, servin-
do de padriulios os seus av .s , sr. ca-
p i n o Beruardlno Jose de Goes e sua 
exms sra. 

— O lar do sr. capi l lo Alfredo Cé-
sar, acha-se eur.quecido com o nas-
cimento de mais um menino. 

—t.sla em festas o lar do sr. Jose 
Pere.ra Jardim, com o nascimento de 
mais uma menina. 

S a n t a C r as dxa Pa l i na i r aa—Se-
gu.u para Caplvary, onde vai lixar 
res deneia, o sr. dr. José Arruda, que 
advogava uo foro da comarca. 

—Está desiguado o illa 5 de abril 
proximo para se reunir, em sesslo 
extraord|naria, a Camara Municipal 
da cidade. 

—Ate 31 do eor rn te esti alerta 
coucorrencia publica para apresema-
ç lo de propostas 1 D O M municipali-
dade, para ser adaptado o prelp j on-
de ale aqui 'uncclonou o lazareto. a 
uma rasa de misericórdia, de aecor 
do com as exigências do engenheiro 
saollarle. 

R I O , 1H — As g r a n d e s c h u v a s 

desses d i a s d i r i g i r a m t a m b é m 

p n r a a z o n a f l u m i n e n s e s e r v i d a 

pela I.copoldina Uaihcay a s ua 

a c ç ã o d e s t r u i d o r a , oi.-casionando 

v a r i o s desas t res nu l i n h a fe r rea . 

E m c o n s e q ü ê n c i a d i sso , aque l-

la c o m p a n h i a fez p a r a l y s a r t o d o 

o seu t r a f ego na d i t a z ona , s e n d o 

a c o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a ini-sma 

c o n d u z i d a pe la C e n t r a l , v i a Por-

to Novo . 

B i a pos em v i a g e m 

R I O , 18— S e g u i r a m i io je p a r a 

ees.i cap i t a l , c m c a r r o espec ia l 

l i g a d o a o r á p i d o , o s b i s p o s d o 
r. -- .i,. r : „V j i7 . du J P a r a n ã e o 
bis j i . ) e le i to d o T f a m i v , 

n h o r i f o i n e m dc Me l l o . 

B a u q n e t a n a N a i i c i a t n r a 

I I I O , 1K - M o n s e n h o r J ú l i o T o n -

ti, m i n c ' o a j .os to l ico , o f fe rccerá 

a m a n h ã , etn 1 ' i . t ropol is , u m ban-

rjnct»"; a») c o r p o d i p l o m á t i c o , so-

l e n n i s a n d o a s s i m o d i a onomás-

tico d o p a p a P i o X . 

EXTERIOR 

TimU -
correu le. 
Renedicto, 
receia. 

—TietC tem 

Realizou-se no dia to do 
m Laranjal, a festa rie S. 
que leve regular eoneor-

tambem as suas en-

J o r n a l i a t a a f u z i l a dos 

P K T K R S B U R G O , 1 8 — O gene-

ra l R e n n o u k a m p f m a n d o u f u z i . 

l a r d i v e r s o s j o r n a l i s t a s q u e es-

c r e v e r a m a r t i g o s a p p l a u d i n d o 

as r evo l t a s p o p u l a r e s . 

E s se ac to d c b a r b a r i a tem 

c a u s a d o g r a n d e i n d i g n a ç ã o . 

I n d u l t o 

B U E N O S - A I R E S , 1 8 - O de-

cre to d e i n d u l t o a o s c ondemna-

l o s po l í t i cos s e r á a n a l y s a d o , d e 

m o d o a a p r o v e i t a r e m os seus 

ef fe i tos os c o n d c m n a d o s q u e se 

r e l u g i a r a t n . n o e x t r a n g e i r o . 

U m a c r i t i c a aevara 

M O . V T E V I D È O , 1H—O edito-

r ia l i lo Kl Tirmpo, c e n s u r a n d o o 

g o v e r n o tem a i d o v i v a m e n t e 

c o m m e n t a d o . 

Nesse ed i t o r i a l El Tiimpo d i z 

q u o o m q u a n t o o p o v o a r g e n t i n o 

c a m i n h a na s e nd a d o p r o g r e s s o 

os o r i en t aes se c o n s o m e m d i an-

te d o p h a n t a s m a d a g u e r r a c iv i l . 

O d i re i t o da g r*ve 

P A R I S , 1 8 — O sr . G e í r g e s 

C i n . neneeau , m i n i s t r o d o Inte-

r i o r , n u m d i s c u r s o q u e p r o n u n . 

c iou e m I .eun, p e r a n t e nu t ne ro-

BO a u d i t o i i o c o m p o s t o de ope-

rario-», d e c l a r o u q u e o d i r e i t o 

d c f azer g r è v e q u e ass is te aos 

t r aba l ha » l o res s e r á s e m p r e r e s . 

p e i t a do . 

O d i s c u r-o p r o d u z i u magn í f i -

ca i m p r e s s ã o n o a u d i t o r i o , qil '» 

p r o r o i n p e u em v i v a s á g r é v e 

ge r a l . 

\ p r ó x i m a m a n i f e s t a ç ã o d o 

d i a 1" d e m a i o v a i ser i m p o n e n -

te p o r esse m o t i v o . 

M i n i a t a r i o c h i l e no 

S A N T I A G O , 18 — A i n d a n ã o 

e s t á d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u í d o 

o m i n i s t é r i o c h i l e no . 

O s s rs . S a n f u e n t e s e L u i z Sa-

l i n as , c o n v i d a d o s p a r a fazer par-

te d o g ab i n e t e , a i n d a n ã o de-

c l a r a r a m si a cee i t am as p a s t a s 

q u e l hes f o r a m of ferec i . l as . 

P a q o e t a e n c a l h ado 

Y I G O , 1 8—O p a q u e t e a l l e m i o 

Cap Rocn, d a c o m p a n h i a d e 

H a m b u r g o , e n c a l h o u na entra-

d a d e s t e p o r t o . 

O Cap Roca, q u e v i n h a d o 

R i o d e J a n e i r o , es t á a m r i s co 

d e r « rde r-ae . 

a s s t u n p l o s d a s u a pas l 

c a s i ã o d e d i scu t i r-ao 

met i to. 

O m o t i v o des sa sim i v h o l u ç ã o 

i m p e d i r d e b a t e s p r m a t u r o a 

s o b r e a c on f e r en c i a d e A l g e c i 

r as . 

Co>nmamor«v&o d a C o m m u n a 

R E K I . I M , 18 — R c a l i a a r a m - s e 

ho j e , nes ta c ap i t a l , 103 comí-

c ios o r g n n i s a d o s pr.ia D e m o m a -

t ica Hoci.il p a r a c o i n i n c m o r a r o 

a i t n i v e r s a r i o d a p r o c l a t n a ç ã o d a 

C o m m u n a d e i ' a r i s , c m 1871. 

Nesses c om í c i o s , nos q u a e s to-

m a r a m p a r t e m a i s d n cem m i i 

t r a b a l h a d o r e s d e a m b o 3 os .se-

xos , f a l a r a m d i v e r s o s o r a d o r e s , 

l e m b r a n d o os factos m a i s sa-

l i en tes du C o m m u n a <• e x a l t a n d o 

os n o m e s d a q u e l l e » q u o f o r a t n 

os p r i n e i p a o s a g i t a d o r e s d o mo-

v i m e n t o . 

A n o t a d o m i n a n t e , e n t r e t a n t o , 

fo i a a f f i r m a ç ã o so l enne d o q t t c 

o p o v o a l l e t n ã o n ã o é i n i m i g o 

d o p o v o f r a n ce z e q u e se o ppo-

rá á s p r e t e n s õ e s be l l icas d o i m -

p e r a d o r G u i l h e r m e . 

A po l i c i a a s s i s t i u , s em in ter-

v i r , t o do o m o v i m e n t o d o po-

vo , p o r q u e n ã o h o u v e n e n h u m 

i n c i d en t e d e s a g r a d a v c l , n e m f o i 

p e r t u r b a d a a o r d e m . 

R c c I a m a ç S e s a t t a n d i d a s 

P A R I S , 1 8 — O s r e p r e s e n t a n t e s 

d a s c o m p a n h i a s m i ne i r a s , e m 

con f e renc i a q u e t i v e r a m b o j o 

c o m os d e l e g a d o s dos o p e r á r i o s 

d e c l a r a r a m q u e c o n c o r d a v a m n o 

a u g i n e n t o d e c i n c o p o r c e n t o so-

bre os su l a r i os , n ã o s e n d o d o 

t o do p o s s í v e l fa/ .er o a u g m e n t o 

p e d i d o j u o e ra d e dez p o r cento-

O s o j i c r a r i o s , q u e h a v i a m s i d o 

e n c a r r e g a d o s d e a p r e s e n t a r aa 

r e c l amaç õe s f o r m u l a d a s p e l o s 

g r ev i s t a s , d e c l a r a r a m q u e n o 

m o m e n t o n ã o p o d i a m d a r u m a 

r e spo s t a d e f i n i t i v a , p o i s precisa-

v a m o u v i r o p a r e c e r d o s e cua 

c o m p a n h e i r o s d c t r a b a l h o . 

O t e nen t e S c h m i d t 

P E T E R S B U R O O , 1 8 — 0 u i 

vi", n e m ' " aS8{i?)?Ífiív )«1" ° 

to . Schm id t , q u e h a v i a s i d o con-

d c t n n a d o á m o r t e n o p r i m e i r o 

j u l g a m e n t o . 

O h e r o i c o che fe da r e v o l t a 

m i l i t a r em Seban t opo l , a o s a b e r 

q u o ser i a f u z i l a d o , d i s se q u e 

m o r r e r i a t r a n q u i l l o , c o m o t ran-

q u i l l o c o m b a t e r a pe l a l i b e r d a d e 

dn s u a p a t r i a . 

J u r a m e n t o de conac r i p toa 

A L G E C I R A S , 1 8 - O s rep re-

sen t an t e s d a s p o t ê n c i a s na c u n . 

f e r o n c i a j i n t e r n a c i o n a l a s s i s t i r a m , 

h o j e , a s o l e n i d a d e d o j u r a m e n t o 

d a b a n d e i r a pe l os c o n s c r i p t o s 

s o r t e ados p a r a o s e r v i ç o n o 

exe rc i t o e u a a r m a d a . 

T e r r e m o t o 

T O K I O , 1 8 — T e l a g r a m m a s d a 

K a g i , n a i l h a F o r m o s a , a n n u n -

c i a m q u e h o t i v o u m t e r r e m o t o 

a l l i , f i c a n d o cen tenas d e c a s a s 

d e s t r u í d a s . 

E ' i g n o r a d o a i n d a o m t m e r o 

exac t o d o s m o r t o s e f e r i d o s , 

m a s caicula-.se q u e se e l e v a m a 

a l g u m a s c en t e n a s . 

O g o v e r n o p r o v i d e n c oit a re-

m e s s a de s o c co r r o s aos s o b r e » 

v i v e n t e s d a c a t a s t r o p h o . 

P e r e g r i n a ç ã o c í v i ca 

P A R I S , 18 - A s federações opc-

r a r i a s f o r a m b o j e a o c e m i t é r i o 

d o P ò r e L a c h a i s e d e p o s i t a r <:o-

r õ a s c f l õ r e s n o m u r o d o s fede-

r a d o s , j u n t o a o q u a l , e m m a i o 

d e 1871, fez o g e n e r a l ' l a l l i f e t 

f u z i l a r :i.-).000 r e v o l u c i o n á r i o d a 

C o m m u n a d c P a i i s , c u j o a nn i -

v e r s a r i o d a s u a p r o c l a t n a ç ã o s e 

p a s s a h o j e . 

AVULSOS 
P I R A S S Ü N I N G A , 1 8 - 0 d i j -

n o d i r e c t o r d o s e r v i ç o s a n i t á r i o 

fo i p r o p o s i t a l men t e m a l i n f o r-

m a d o q u a n t o a c o n s e r v a ç ã o d o s 

p r o p r i o s d o E s t a d o nes ta c i d a d e . 

i J i r e tnos p r o p o s i t a l m e n t e po r-

q u e é i n c r í v e l q u o d e b ôa f. 

d i g a tal c o u s a q u a n d o é pui>l ic » 

e n o t o r i o a q u i q u e esses oi l i f .-

c ios s e m p r e m e r e c e r a m es;ie-

c iaes c u i d a d o s des t a e d a pa4« 

s a d a c a m a r a . 

O h o sp i t a l d e c lasse t em e s t a 

d o ao c u i d a ! o d a s d i g n a s e ze» 

l o z a s a d m i n i s t r a ç õ e s d a i r m a n 

d a d e de M i s e r i c ó r d i a d e s d e 1 'Hrí, 
q u e o t' m t r a z i d o c m c o i n p b t * 

e s t a d o d e c o n s e r v a ç i o . O laza-

r e t o t em t i d o s e m p r e u m ze la» 

d o r , a o q u a l p a g a a c a m a r a cena-

m i l r é i s m e n s a e s ; a i n d a n o a n -
n o p a s s a d o , a pe z a r d e n ã o t e r 

« i d o o c c n p a d o ba a nnos , a c a m a » 

r a g a s t o u ne l l e cêrea d e q u a t r o * 

cen t o s m i l r é i s em p i n t o r a s . K«N 

ses d o i s l o ga re s s ã o d o b m 
t r a t a d o s q u e a t - e o n s t i t a e m p o n -
t o s de p a s s e i o s , m u i t o p r i n c i -
p a l m e n t e e m d i a s f e r i a d o s , p a r » 
a a n o * ?n « f a m í l i a s v i s i u a t e s . '• 

O d e s i n f e c t o r i o t e m « a t a d o « n 



m 

r-

fl: 

i r o g u * a o c u i d a d o d t u m e m * 

p r e g a d o d a C o m p a n h i a Paul is-

ta, q u e de l l e ou l da a a m r e m u n e * 

rn r i i o nTguma . 

Ks tn f a « r d a d e , q u o u m a 

a imp l c ü p o n n a d a n â o p ô d e tor-

Ucpt i t imoR, a b ô a tê d o d ls t in-

c l o d r . I t i b a s foi e n g a n a d a nos-

so pon to , p o r a l g u é m d o m a 

von t ade . Habomos q u o o d i g n o 

p r e s i den t e o i n t e n d o n t o va i i sso 

p r o v a r n ã o só uo i l l u s t r o direo-

tor d o S e r v i ç o S a n i t á r i o , c o m o 

t a m b é m a o i l l u s l ro d r . secreta-

r i o d a A g r i c u l t u r a o O b r a s Vu-

bl icas , , , 

A d cd l c a çSo e b o a v o n t a d e de 

u m a G a m a r a n ã o p ó d o m ser pos-

tas c m d u v i d a sem r a z ã o . 

Theatros, etc. 
M A X T M X . V A 

A companhia Mesquita representou 
«l l lJa hotitem, em malince o á noite, 
a pei;» .4 íúllti ilu mundo cm oitenta 
dws. 

• A concorrência a anil os os espeeta-
nilas foi Kia, .sonito liaslanle applau-
didos os piinclpíie-i artistas. 

—Hoje. uni) ha uspeclaculo. Ama-
nha, suliirã a seena a operela üo cos-
tumes japonezes Ccislia. 

P O L Y T I I G A M A 

Fui pequena a coneorrencla ile es-
pectadores á matinée de lioatem, em 
i|ue a companhia Italiana representou 
n peja J/agnlanieiilo /ido scullitra. 

A' noite, attluUi mais gente ao Pa-
bltUama, não sendo regateados ap-
ii'ansos aos melhores números do pro-
graintna. A companhia Italiana repre-
M-IIIOII A comedia Agencia Parapetli. 

—Hoje, espectaculo variado. 

Chronica social 
«NNIVERSAWOS 

Fazem annos hoje : 

O sr. Auloulo l'epe, negociante nes-

ta praça. 
0 menino JoséGajo, nppllcado aluni-

uo do tíymiiaslo do Carino. 

F»LI .ECIMFNTOS 

lol lertrani 

1 [ontem/ is ; horas da noite, uesta 
capital, d. Augusl de Miranda Fer-
1:. ir r :- <••:•>!» «posenladac viuva 
4u > v tet-lliao de llatataes, sr. 

W i iondes ; mae do sr. 
\i . . mniides, escrlv.lo de 

• a : d I" le %/ «ho o i r n i l do sr. Joio 
T.-<tt -.a, - , ..lante desla praça, 

ii In-i.to .. re realiza-se hoje. 
Í: » bonu ;>a manbfl, satitudo a pA 
para > teria do liraz, da avenida 
InHÃdeucta, u. SU. 

Km M.>jv.i:oa.i«n, o menino Agos 
tiillio, lllho do sr. EmygdiO Cbia-
rclli 

- F m Plinlam iiihungalia, d. Maria 
Vieira Ferraz • lu do sr. eapllfto 
Adrli.no Fereor de Araujo: d. (ler-
irurles l iaria i a Conceição Ferraz, 
ii i.-k • 1 i • > Ferraz e tia dos 
-r.«. 'r. »-. .-.-az, 5" delegado 
.!f-ta ca; liai, coronel Uclaviano 

. ,ii ' . • • esldeule. 
Lm - i .i ii • das Palmeiras, d. 

ir » Altiauo Nogueira, esposa do sr. 
coronel Vlceub i i alio. 

• i " . i .u..-1• . o menino Jcssé, 
Io . .iam do Amaral. 

• T u i i»>\aldo Ferreira 
" w - , ..: MUI i. Collcglo de Silo 

iii/, i|< < -r. Ferreira de Alniel-
tí.» i.aVus 

Io Passa Qualro, 
! . •» .. ,oel Jes • Itodri-

—.. rti I.OI 
jMNfirti..M i 

— Mc. . ' ia 
no Aiiiiri.") 
d. L ,'r.',... 

r. Domlcltuio de 

o tenente Germa-
Ihn da lavradora 

liorlia. 

M i m à S Paulo 
D e s o r d e i r a e v a l e n t e 

Pltlloniena Majarc, italiana, como 
todo e qualquer murlal que sahe pre-
zar o di* consagrado ao deseanço, II-
ruu kontem o seu domingo para mos-
trai quo tia lauiticai mulheics rapa-
zes do que somente se pude allriiiuir 
aos homens. 

iv' assim que, mul lo cedo ainda, ar-
mou-se do uma grande faca ponlea-
puda e sahiu a percorrer o dislrieto 
do Dum Itetiro, provocando ora este, 
ora aquelle, promovendo, allnal,gran-
des desordens, que sii lerminaram de-
pois que a valeulu mulher loi dar com 
o> costados em um dos xadrezes do 
posto policial daquello dlstriclo, a or-
dem do dr. Alberto Cardoso Frauco, 
respectivo stihdelegado. 

Assim mesmo presa, Pbllomena es-
bravejava, por enlre as grades do cár-
cere, dizendo-se reivindicadora dos 
direitos Incontestáveis da riiiilher.usur-
pados pelo representante do sexo liar-
ludo. 

.Nilo fAra essa sua gritaria, a aucloj 
ridatie talvez nilo a mais Importunas-
se, rras ainda lhe ajiplícou a multa 
regulamentar pelo uso de armas pro-
IiiPida*. 

A g g r a s s ã o á f a ca 

í> : ildado ltraz dos Anjos do S1 

i íitiiiliío, morador ;i rua Major Piogo, 
r . ô:>, quando por ali passava lion-
tem, s e mela horas da noite, foi 
aggredldo (or um Indivíduo dpseunlic-
cldo, que o feriu 4 laca, evadiudo-se 
em soguida. 

O olleudido foi medicado pelo me-
dico regista, dr. Archer de Caslllhos. 

Apresenlava elle um ferimento prr-
furo-lnctso lia reglJo glutea esquerda 
e outro na rejlJo temporo-inailar es-
querda, lambem Inciso. 

l-.-íüs ferimentos foram considerados 
leves. 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
r ap ino Arlstldes de Medeiros, lulidc-
le.'ado do tlexiga. 

P r i s ã o 

Por suspeita de rouho foi liontem, 
6 . ••> t.oras da noite, preso na rua 
Conselheiro Nelilas e recolhido ao 
p<-!o policial de Santa Iphigenl* o 
l u l l v i duo JoSo Wetiendíiefer. 

E s c o l a da F h a r m â c U 

Chamada para boje: 
Primeira serie de pliarmacl», prova 

oral, as 7 l|2 da manha — .losu Settl 
na 3» radelra ; Pedro riamalho, na t ' 
e 2 . i lamiro llamaiho, na 1' e 3" ; 
Penedieto Norlerto l 'upo, na I ' ; Joa-
i|uim frocoplo de Araujo, na 1'. e 
I rauctsco Junqueira da Costa na se-
rie. 

CVCLISVO 

RealisMO--e houtem no Velodromo a 
ftsta sportiva proraocída pela Lniao 
Spodiva P a u l l t t i » . 

A eonterrrael* « l f t aaeo* . mas 
•AS* B M * I • ! • « « I N <6 apreciar 
• » cornaa* t u u a parte do pro-
g r imm» . 

Do p e M i n n o « o f r l í » p ira 
Júnior» • » I ••Matl n f t l a » « n r e d « 
T r l v I M » , tm pruneir* • L i ras , 
•efuoi lo, do •e«ao4«, (eorrlda para 
•edestres, loterlpt lo l»re) venceu 

Bortii.em primeiro • Alfndo.ein se-
gundo, <]« terceira, vencer» m Mlinon, 
am priaialro, a Luc*«,em H f imda ; de 
•oar to trorrtdas de proflsstonae* em 
9 vo l ta» , foram vencedores Remondl-
• L em primeiro, e : «-nl«tto, em se-

i lo: da qnlnto corrida de matoev-
"ai> vaaceti Hnlil lo. 

. l i l e r » o a fesli orna Ineti entre 
t t m a Puctetti, vencendo este. 

T ü t r 

10CKEY-CT.ua FAFL.ISTANO 

O Jorkey Club fauHilano offereceu 
lionteni aos amadores do turf, u n a 
lieila e «Itralienle diversão, 

Favorecidas pelo teinpo, firme mas 
sembrlo, as corridas de honlem foram 
das ni*l> lirllhanles quo tem organl-
sado o /oi knii Club Pauliilano. Con-
corrência seiecta, o que üa de mais 
Duo na sociedade paulistana, progranv 
ma feito com cuidado, pareôs mganl< 
sados com perfeita egiialdade dc cou-
dlçOes entro os parellielros, ludo con-
correu para quo a lesla f-sso assisti-
da com especial agrado ati' o seu llm. 

—Os pareôs tiveram o seguinte re-
sultado: . 

Primeiro : liilllum—Prêmio»,OOOíOOO 
o BÜJOIK). Vencedor, Japoneza (Manoel 
Ferreira): .Noel lArlhiic (iomes», se-
gundo ; Teléa (Américo), terceiro ; 
llayard, Ituy lllas e Itlgoli ' ilelo. 

Pontes: lilMOO, em pr imeiro; du 
pias, 20»10Ü. 

Tempo 111". 
baixada a bandeira, tomou a ponta 

l la>ard. seguido de Japoueza. Csta, 
ua recta opposta, passou àquella, ven-
cendo com grande dllferença. Seguiam 
na Noel, Telcsa e os outros. 

Segundo: Hr. Ánlimin Francisco— 
Prêmios: rtOtiJi;0'i o Iâ0»0u0. Vencedo-
r a : Pérola (1'rotasio); Argélia (Josti de 
l'luo), cm segundo; Itio liraude iloao 
Loureuço); Kspadilha, Caporal e Cas 
taniia. 

Poules: KsldO, cm primeiro e du-
plas, 2SütOHO. 

Tempo, l i a " . 
Dado o signal dc partida, IYrola 

salilu na rrente, seguida de Argélia, 
conservando essas posições até tinal. 
Illo Grande, em terceiro, lispaldliha.ein 
quarto e Caporal, em quluto. Casta-
nha llcou parada. 

Terceiro: l)r. Ilraiilio f.'omes-1're-
mios : 70(i#00l). Vencedor: llerval (Fu 
rico Gonçalves); Sterllna (1'rotasio), 
em seguiiilo; l'o!onia, Cld e Cravo. 

Pcules: 3&)400 ,cm primeiro o du-
plas. ÍWISOi'. 

Tempo, 114". 
Ganhou <lterval< de ponta a ponta. 

Neste pareô, houve apenas disputa cn 
tre <l'oloula> e •Sterllna-. 

Salilndo aquella, cm segeu lo logar, 
essa ultima, bem montada, pcr>cgulu-a 
ato quo a deslocou, 

• Palonla. manteve-se em terceiro 
logar ; •Cld», quarto e teravo» cm 
quinto. 

Quarto : nnimnrs rrlranueirns; Prê-
mios : i:w« soou o iSoWJO. Venredor 
«Pcry».—(Manoel Ferreira); Srcciou>. 
—(Marcelllno). segundo; o «Desleal». 
Poules : S7ÍSU0, em primeiro e dupla, 
:iã»uuo. 

«Pery» ftanhou de ponta a ponla, 
seguido sempre de «Secclou». 

O favorito era iDesieal» que ficou 
em terceiro. 

Qu in to : Jorkcii-Cluli. Prêmios: KMS 
e lKnoun. Vencedor: • Iracema» (1. 
S i lva) ; ijoseplius» (Olmos) em segun-
do : • Coelho., .Tctuan», »Orgulliosa» 
o .l.eao». Poules: ein primeiro, 2o$sü0 
0 dupla, 2»c,ou. 

Tempo 110". 
Iludo o signal de partida, seguiu na 

frenle Josejifcus, que manteve essa po-
siçíto aló a recla opposta. onde /.c/Io 
qulz apoderar-se da sua collorarflo, o 
que não conseguiu. Iracema, porôm, 
ijuo ta em terceiro, aprovcllaudo-se 
da iucla entre os dois primeiros, [n-
ron-os, tomando a deauleira e assim 
foi vencedora; Jasc/ilws, em segundo; 
lk>cl/io, em terceiro. 

Sexto: Dr. Augusto de Sonsa Quei-
roz. Prêmios: SoujsoiMi réis e 1808000 
M s . Vencedora: Sombra (Protasloi; 
Dois de Agosto ÍK. S. Gonçalves:; SP-
gundo: (üslanlin (J^So l.enios), e lllm-
lii/r, terceiro. Poulps: em primeiro, 
2ÍfctiUI réis e duplas com Dois de Acop-
lo, n jCüO réis c com Castanho, 17Çi' o 
nds. 

Tempo, 111". 
Sahiu na frenle IMiie-K;/>'. Na iirl-

meira curva, porém. Sombra tomou-
lhe essa posição, vencendo a corrida. 
1 jnp, i laram, em segundo, Luís ileAijm-
Io c Castanho. 

Num dos inlervalíos, passearam no 
pleadeiro as iiellas i.olraucas fraiic.c-
/.as l.avnudlére e Glltete, Importadas 
pelo dr. Seliasliao l u l a s . 

u suai Montevldéo vae vender os 
anlmaes Itayard e Uelgrano. 

Hoje, á 1 hora da larde, reunc-se a 
dlrectoria do Jockev (Iara resolver 
sobre os incidenles das corridas de 
hoiitcin. 

As Inscripções para as próximas 
corridas eneérrain-so lioje, as 7 ho-
ras da noite, conforme o projecto a"-
llxndo na secretaria do Ji.cAny e dc 
q ua l fnz parlo o grande prciiilo mu-
nicipal. 

ASSOCIAÇÕES 
Congresso D r a m a t i c o • E t l a r i-do 

S r a z ão • 

Dia 21, ás 8 horas da noite, na s'>de 
social, íi rua Glycerlo, 105, assemlil' a 
geral, para approvaçao dos estatutos 

outros assumptos soriacs. 

O C Ã F E ' 
I S I : S I ; M I . \ S B . M . \ \ . \ L 

Santas, ÍH—3—0U 

Muilo exqulsita a situação do mer-

cado de café durante a semana finda. 

As entradas foram nullas (sexta-

,eira 3.333 saccas), o tlock diminu-

issimo e deste mesmo muito pouco 

com os commlssarios e, uo emtauto, 

o que se viu I 

Mercados calmos, sem Interesse por 

café, desanimarão geral. 

Cad* vez entendemos menos cst° 

negocio de café. 

Os exportadoresd5o como eau«a da 

frieza do mercado * falta de ordens 

ou então ordens ruins. Mas como se 

explica Isto sabendo como ellcs sa-

bem que estamos sem ca'é, o que 

noutros tempos era forte razão para 

virem melhores ordens e bons pre-

ços 11 

—Ah ! mas as entradas no Rio ( 'm 

sido maiores e ago.a é occasiao da 

outras procec'enclas estarem mandando 

o seu café—dlrao os Interessados. 

E nós calaremos porque, iufelizmeu 

te, para o café nestes últimos tempos 

lia sempre um .tendo rispldo, secco, 

incomprebensivel a que se pegam os 

baixistas com unhas e dentes. 

Mas a valorização com ella on sem 

elIa (a fixação) vem abi e nos vingará 

então daquelíes pérfidos Inimigos. 

—Os commlssarios pelo sim pelo nao 

vao vendendo sempre, pelo melhor 

preço j i se vê, e assim é qne as veu-

das da semana altingiram a G5.7I5 

saccas aos seguintes preços segundo 

os tvpos da bolsa de Nova Vork: 

Typo 3. . . . . . . 41800 

> t 49H00 

* ü. . . . . . . 4*400 

* («MO 

« 7 4*000 

• • • * 0 0 0 3$S00 

• • « 3*600 

—.Vo<a, sem procura. 

—Na Companhia (teglstrador* os ne-

gocias foram Hulgalflcaotea, apenas 

LOHO taeraa. Negociou se o Ivpo t pa-

ra março a 4*7 )0 e para v a l o a réis 

4*»xi. 

— I .o trará m no período decorrido 

37 cor saccas e saturam tot rrt sac-

cas. 

INFORMAÇÕES 
SANTA C»eA DE ÍIISIÍRICOIMA—Map-

pa do movimento do hospital, n i dia 
17 de março: 

Existiam em tratamento. MS; entra-
ram, 31; sahlram, 30; faileeeram, 8 ; 
existem em Iralameiito, M'J. 

Consnllai dadas. 241. 
Pequenos curativos, 34. 
Operações feitas, 1. 
Ilrcaltas aviadas, 43í.É 

Faileeeram no hospital : Pedro viei-
ra, brasileiro; Chiou Autoulo, italia-
no, e Gullliermlna do Jesus, porlu-
gueza. 

WATADorno—No Malailouro Munici-
pal foram abatidos huileni: IIC, bovi-
nos, CiU suínos, 4 ovinos e 5 vitel-
los. 

Foram Inutilizados: l i pnlmfies e 
7 Intestinos delgados de bovinos, I I 
pulmões e ti ligados de suínos. 

Emblema do.earlmbo, 1'lür ile til. 

VArc.iNAi.ío—Fslá encarregado liojo 
do serviço de vacclnaçlto contra a va-
ríola, ua Dlrectoria do Serviço Sani-
tário, das I I às :t horas da tarde, o 
Inspector sanllarlo dr. .Franco Mel-
relles. 

Maç^na r i a ! 
GKAND:; OHILNTP. na FSTAPO—Dia 

20, assembléia geral, uo logar e ás ho-
ras do costume. 

CoNsiiroiuo Dia 1 de nbrll, sessío 
ordinária, uo logar'e ás horas do cos-
tume. 

I.OJA I xiTv—Dia 0 dc abril, sessão 
ordinária, uo logar o ás horas do cos-
lume. 

TIIIIIFXM. ms Ji STH.S—Dia 10, ses-
slto ordinaria, lio logar c ás horas d> 
costume. 

Ilesumo geral dos prêmios da 111* 
exlran ao da Loteria ICsperança, rea-
lizada "em Niclherov, em 17 de março 
de 11)00: 

8140 12:000*000 
7U03 1:000*00.1 
828!» ÜIKIÍIOOO 

laKuios nK soud 

7038G 111808 183(il.â 180111 

rnnuios df. 100J 

8-1135 fi7I!»3 C.I177 1037t!l 1ÕI134 
24UU18 2711DO 2L".I47'.I 

PIIBMI0S nu St * 

IfiOtS fl.1.1B4 08011; 107310 100077 
1747IHI 17003:1 188301 21 )704 2:12103 

2128*8 240140 281000 2J1U22 

á t i rox;uArru:j 

8148 e 8I&0 lóC i 
8288 e KKKI í B0$ 
7983 c 7t'.H 509 

tEZENAS 

8441 a 84Í0 fO» 
8Í81 a 8«!0 l i s 
79S1 a 70'. O ll '« 

CENIEVAS 

8101 a 8 . W 3JOOO 
8801 a 8300 .THKX) 
7001 a 8UO0 38000 

1'INAUS 

Todos os números terminados em 9 
té'II S2IIO. 

Pela Companhia Nacional I.olerlas 
dos Fstados, J. C de Oliveira Hosarlo. 

I l n r n r i o « t o s I r e i i » 

E t t a ç ã o í a l . u s - p A i n D . v j ECÜUJVDA 

rai a o interior : 
C.25—f ara n linha llraganllna, rama;s 

Santa Veridlnna, Santa Itlla o li-s-
mlvadense, Mogvana nlé itlbelr.lo 
I relo, Vtuaua, ramaes do Amparo, 
£ena Negra, llaplra, Plulial, Cal-
dos, Mocòca e Cuaxilpé. 

C.EO—pina Jundlahy, linhas Ilalliien-
se, ltio.r.laro, Araraquara, Mogva-
l.a ate Franca, ias segundas, quar-
tas e sextas ra 1 aes de llupir.i, 
teiiaczlnlio eSanla Itlla do 1'arai-
ío ,dli; Solles de Oliveira), ramal 
ranipiueiro nas lerças-felras, ra-
ii dl dr. Lacerda nas quintas o do-

II: iUgOS. 

10J.C—pnia n Ytiiana (aos doiningoso 
quintas-feiras!, paulista ate S. Car-
los, Mogyana a|ú Cosa MÇanc ,̂ J'},-
pli.eiro. 

4 . 40-para o liragaqtlna, Vtuaua atii 
Viu, (nas tegundas e qulutas-leiras) 
llcllbel.semas leiras, quintas, saU-
l idos c domingos; u Campiiiai. 

Iara £auUs: 

C . Í 5 , 7.20 (rápido;, 9.35, 2.20 e 12J. 

lo inferior: 

6.SO—dr Campinas, llatlliense, Bra-
gtintina e Mu (nus .segundas e 
quintiis-teiras. 

11.0—imlxtol de Jundlahy. 
í .B—da Mogyana, desde Casa Rranca, 

ramaes do An paro e do Pinhal, 
1'nullsla, desde S. Carlos c ramal 
mmplnei io. 

E.EO—do Itlbelrao Prelo, dos ramaes 
<Je Mocõca, Guaxupé, Caldas, l'l-
ubal, llaplra. Santa Itlla, Descal-
ladense e Santa Veildiaua, linha 
iiiaguutlna. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
e sabliadosi ramaes Snnla Itlla do 
1'aralso, (dcSallesde Oliveira) Ser-
ISozlnlio, Amparo, Serra Negra, li-
nhas itloCiaro, Araraquara i' ttati-
bense, (nas terças, qulnlas, sabliado 
i domingo) e rumai campineiro,mas 
lerças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
tnas quintas e domingos). 
le Samoa: 

£ . < 0 , t.ES. J.88, «.150.51 (rápido) 
S a t a ç t o So rocabana — r AUTID AS 

K CHEOADAS 

C.45 m.—para Ioda linha, 4.13 L, até 
Sorocaba e Vtú. 

C .O m.—de Sorocaba e Ylú, 0.15 L, de 
leda a linha. 

Z l t s ( E o do No r t a — PARTIDAS 

(Hora do Hlo) 

I .Ciu.—(eirresso) para o Blo, omí» 

rtera és 0.0 da noite. 

( X O m.—(rápido) para o Rio, onde 

rbega ás 6.30 da noite. 

7.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 

(hega 4s 7.30 da uolte. 

7 X n.—inocturno) para o Hlo, ouda 

tbrga as 8.0 da manha. 
CHEGADAS 

0.36—da manha, inocturno) do Rio. 
0 . « 0 — d a larde, (mlxto) de Cachoeira. 
6.10—da nolle, (rápido) do Hlo. 
S.SO—da noite, (expresso) do Hlo. 

A v d í c n c i f t * p u b l i c a * 

Lo lecrelarlo da Agricnlliira,segundas 
f sextas-feiras, da 1 as 3 horas, 

l i o [residente do Estado, todos osdlas 
" Ca 1 ás 4 horas da tarde. Do rerrelarlo do Interior e da Justiça» 

tedos os dias, da 1 ts 4 horas da 
Uide. 

i a ; É* qululat-felris, 4s 7 bar** da ra; t * qulntaa-felrat, ás i 
baile, culto publica. Fautor, 

«vliacqua. 
lev. Affao» 

l 

IGREJA RVANOailflA «AM1STA—Ittl» 
dos iyml-lras. 37. Aos dourlugao, i l 
I I boras du maabk, escola dominical; 
ao melo dl* e às 7 boras da noite, nèk 
to publico. A ' i aulnlas-felras, t * 7 ha* 
ias da noite, culto publico. Pastor, * 
KV. J. ). 1'aylor. 

i c r z jA F.vANc,ni.icA raasiYTRaiAa^ 
IMizrENDKNTE—Hlia 24 deMito, 80. A * r 
domlngoo, ás I I e 45 mis. d* manUL 
r 7 da noite, culto publico; às W l 
mela da manha, escola dominical, ^'i 

I * RFÍRKJA BVANOELIRA rBESIVTRBtA* 
SA—Hua Maraub9o, 9, Aos domingo^ 
ts I I horas e mela da manh l , e as 7 
c mel» da uolte, culto publico; à i t 
r mela d * tarde, *ul* bíblica. A'a quar-
tas-lelra, 7 e meia da noite, culto 
Mico. Pastores, rcv. dr. 1. 1L Smll 
Erasmo Uraga. 

rr.iFiA íROTESTANir. AI.LEMK—Ala-
meda HamliDs, 4. Domingos, às 10 ba-
n i da mauha. Pastor, llaur. 

BGRKJA ClIRlSrA EVANC.KI.ICA — 

Galvao Uneno, u. 33. Culto uas teri 
qulnlos e domingos. Terças e qulnl 

l|uw-
0 OU-
i l t í a 

•Ala-
0 ha-

1$: 
ib 7 bolas e meia da noite. Doihlngofc 
(s 12 boras e mela e as 7 e mela. T 

à 
quartcs-lelras, As 7 horas da uolte, 
o publico, puslor, rcv. Lduaido Cl 
b s 1'iieira. 

ECRF.JA F.VAK0EI.ICA SIETITODT.STA — 
l a rgo 7 de Setembro, 8. Aos domlu-
gos, ás I I boras da manha, escola da-
nilnlcul; ao melo dia, culto publicã; 
ts 0 horas da tnrde, reunião de Um 
Uptrortli, ás 7 horas da noite, euft» 
publico. A's quarlns-felra, culto publi-
co, ás 7 bolas da noite. 1'ustor, An 
klo dc Sousa Pinto. 

FGRF.IA F.VANGEI.ICA rnr.snyrratAN 
NALIANA—Braz—llua da Alegria, 4: 
Serviços religiosos: aos domingos, 
I I boras, estudo bíblico; uo melo dii 
(Dito. A'a quintas e domingos, às 
r meia da uolte. Pastor», rev. Jui 
SangumetU 

S t . P a » r s Angrl lcan Craliol» 

RUA DO uoti ma l iw 
funda i/s 

Children's Sunday Sriiool. . 10 A. M.' 
Uatlns I 1 A . V . 
bveiisong 7 P. N. 

Uiaplaln Rev. W. B. Morris U. A. 

I M C O S T O D O S K L f . O 

Cs papeis sujeitos ao SÍÍÍII» p r j p i j j 
l l cuaf pagam oscilo seguinte: 

Até o valor dc 800*000. , 30í -
De 2006000 ale 40US«KIO. . 440 
De 400(000 atii OOUSOJU. . 009 
He eontlHX) at|i 8008000. , 880 
Dr 800*000 ale 1:0008000 . 1*1011 
Cobrando-se mais 1(100 por coutada 

i i i cu traccao. 

t n r l o r i o s « I o i> i«z 

ft'0RTK DA SE'—Itua Direita, n. Sã— 
nAudiei ic ias 
da tarde, 
(olrudo. 

terças-feiras, li i hor» 
rua Libero lladaró, u. 17, 

C I L DA SF.'—Rua da l.llierdad» n. 
IJd-A_Audiências: quarlas-fciras, ao 
n rio dia. VII.LA MAItlANA — Rua Vergueiro, n. 

-ti-i-A—. 
meio dia. 

- à r n i t i a a aaaaa naa t a m l M i 

fera . • i c r l a t o x t o i n a Qolmaa A* 
K o v i m b r o , t T ( í o b r a d a ) . 

OS ADVOGADOS L U Z R. DÀ G A -
ma Cerquelra e J. Coutiuho de L lm 
mudurain seu eacrlptorlo para a r u i 
Manchai Deodero, u. 1, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. Ioté Piedade lem 
0 sru esrrlrtorio a 11. do 0uartcl,30 (am 
frenle ao Furum), onde pôde ser procu-
rado das I I l s 8 horas da larde. Itesl-
dencla, rua Verldiaua, 34. Telepho.ie, 
£40. 

O S A D V O G A D O S Anlonto Rllnt-
re dos santos, Kslevatn de Almeida, 
fiabrlcl Ribeiro dos Santos tdm « r i 
rtcrlplorlo à mesma rua do Ü. Beut* 
1 67 (sobrado). 

T r a d n r l o r { n r a m c n l a d a 

E . H O L L £ N O £ S } 

|«ta o franrez, inglez, «lie nio, u » « 
ilajio, bespauuol e liollaaildl 

l i a {CbiderKeUó,X7. Td .SU . 

b e n t l i t a * 

f> flrurglSo dentista A. Oastoll» r* l 
«Dtiqncr trabalho dos mais apsrfil-
<oados e modernos da sua prollsslo, 
jior preços muitíssimo razoavels. Ao-
ca l ta p a g a m e n t o oin p r « t i ç 3 o » , 
ptMamenlí contratada«. — üahluet» a 
in ldrncla , rua de t>. Bento, u. l i . 

I.FIZ GOMES — CiiurcIJo deniisla, 
esperlalidade cm (lahall.o do ouro, 
platina, colluloidn, porrellaua, vulca-
nlte o prelo da índia, nridge-warl<, ou 
dentaduras, alisolulamente sem chapa, 
por processo novo v garantido, dentes 
a Plvot, cor i i» de ouro, obturações a 
ouro, platina, rs nalte, granilo, por-
eeliana, cellulol de, marliui e cimento. 

Exlracçfies de dentes sen a inlulni» 
drtr, trabalho garantido a preços mo-
ta 

Gabinete e residência: R u a o i 8 . 
Bento . 31 («obrado) . 

INDICADOR COMMERCÍAL 
P A T E N T E D E I N V E X Ç . v O o 

rp f i i s l i o (le m a r c a s d c f a b r i c a s 
c c ommerc i o , o b t e m n o Braa i i o 
ex t r unge i r o l l i i M o h m n i i u & 
4 ' o i i i |> . , R u a G o n c r a l G a m a r a , 
1G—i i io d c J a n e i r o . 

AÍFAIATMIA ItIVAL 

P E D R O V A R E L L A 
Ht'A Dlí S. DENTO, 2-A 

Dirigida pelo liabil cuntra-nieslre MA-

noel A u t o n i o V i e i r a 

ex-proprlClarlo da alluiálarla »Brasil» 

l l v n i f t i s i i r l i u i e i i l o P E -

<- t ' i i i » i o muo-.-ii 

X PREÇOS SEM COMPETEXCIA \ 

-Audiências : sextas-ieiras, a j 

CANTA IPIIVGEMA—Rua Aurora, n 
I-32 — Audiências: textas-lelras, 

CASA BArTISTA - Deposito 
cm grosso d c í o u n a s p a r a m o 
n i n o s e m e n i n a u . I m p o r t a ç ã o d a 
l n zcndas o n r m a r i n l i o . V e n d a s 
r o r maçado , K u a Direi ta , 12—3 . 
1'iiulo. Tc l c phonc , 1.157. 

tANTA CECILIA-
" n . 41—Audiências: 

IlRAZ—Avenida 
"ltiv-A — Audiências 

K32 — Audiências: textus-leira», atr 
n. l io dlc. 

4'ONSOLAC 0—Ruadr. Álvaro de C a i 
s-valho, 'J4—Audiências : seguiidas-bk 
ms, i.o meio dia. 

Rua das Pa lmeira ! 
terças-feiras, a i 

11 boras. 

Pestana. n£ 
IuarUs-folrat 

ti l i horas. ; 

([I I.I.MZIN 110—Avenida d?. IiiloiideTlf. 
•'cia r . -OU—Audiências : salibadoi,a's 
Vljü bolas. 

C O X S U L A I K I S 

/ 'ONSn .ADO IIEIIAI, DA 1TALIA 4 . 
v l .arpo da Republica. 
1 ICE-CO.NSILADO DA INGLATEIIHA 
• —llua dc S. Henlo, 41. 

k ! í ! & » L A D 0 ÜA SÜISSA-RSÍ» 

fio secretario 
" d t » . 

da Fazenda, todos os 

tC TBIBUNAL CE JUSTIÇA 

A' ma Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. Ca > ara Civil, quarta., a safe 
lados, ao meio-dia. 

KO .1170 rEDKRAL 

Audiências cíveis: qnlntas-felras. i s 
Bi f io dia. 

Audiências crlminaes: seiUs-felrov 
ao K f l o d i i . 

l i m e i 

Cnlnlas-feiras: dr. Clementina d* 
Sousa e Castro, Juiz da 2* vara de or. 
• I tami e ausentes e 4 ' criminal, às i l 
boras ; dr.Miguel de Codoy Moreira e 
Cosia, juiz da 1* vara de" orphains e 
ausentes e S* criminal, ao melo-dla -
dr. Augusto de Meirelles Reis, j i i z dá 
1* vara cível, commerclal e crlmluaL 
à 1 hor*. | 

Sabbados: dr. I rbano Marcondes de | 
• ou ra , Juiz da S* vara criminal, pro-
vrderta, feitos da fazenda e executes 
crlmlnaes, ao melo-dl» , dr. José Ma-
ria Bonrroul, )nto da »• vara cIvoL 
(aaimerriai e criminal, à I hora. 

E f r e j a * t - v a n | e l i e a i 

M M M rVABCCLir» mTHSOStra ITA-
l « » i - R o a dos Immigrantes, 1 » . Aos 

L ICE-r.ONSLLADO DA LLII: 

| iv 
• H6a Vista, S7. 

1 ICE-CO.NSLLA'DO DA SUÉCIA K MJ; 

• btEGA—(l lorlo llolanlco). 

ÇÜNSI LADO DA FRANÇA—Rua de S. 

fONSELAUO DA ALLEMAMIA — Itiia 
S. DENTO, t i . 

f O N S l L A D O DA AUSTRIA-IlUXORtÂ 
v—p.ua 1'lrapltlnguy, 24 (Llberdadef. 

/ ONSUI.ADO DE 1 'OI ITLGAL—Hual 
V Dento, 30. 

| ONSL LADO nA REPIJIILICA A R G S Í 
v i IN A—Ladeira do dr. Falclo, » . j 
rONSLXADO DO L I tUGUAV—R» l|l 
t í n o lladaró, 1". 

í ONSLLADO 1)0 PARAGUAY — Al̂ » 

»-ir.ida dos Alidradas, 28. 

/ 'ONSLLADO DA ItllLGICA—Uiu Je 
• S. Dento, 43. 

f ONSILADO DA VENEZUELA — Itii» 
VDliel ia, 10. 

I n â l c a a o r ' 

M e a i o o a 

B r . A d r i a n o da Ba r r o s , recem-
checado da Europa, onde freqüentou 
as mais Imporlautes clinicas dos hos-
pilaes. Chinic.% med ica , com espe-
c i a l i d ade de creauçaa , mo l é s t i a * 
dos p t i lmões edo coração . Cons., 'rua 
S. Ilcilto, 23, de I às 3 horas, ilesií., 
rua Vpiranga. 3i—Teephoue, «21. 

Dlt. l- l i tMIDO' GEIMAIIÃES—Medi-
co. Consiillorlo : llua de S. Dento, 47, 
d e i ás 3. Residência: llua Araujo, (TI. 

I R . MELLO RARRETO-OC.(JUST\ 
— Membro da Sociedade Opthatmol> 
glea Mexicana e da Sociedade Eranea. 
za de Ophlalmologla. Residência: AVH» 
Dlda Rangel Pestana, 00. Consultoria: 
lua Direita, 14. 

F h a r m a c i a e l abora to r i o ho iucsoi iv 
t l i ico , s e g u i d o o ays tema de Hah-
n e m a n . 

— DO MEDICO — 

D r . M a r c o » A r r u a t i 

One lambem trata pelas se.ssOes ele-
rlrlcas—galvanlea e taradlca. 

Na cidade e largo de S. 1'aulo—R j » 
da Gloria, n. 74. 

BR. VIRIATO RRAND O - C l i n l é » 
medleo-e.lrurglca E especialmente NNV 
Wallas dos orjam» gtnilo-urlnarlm. 
ftlle c tpphiltt. Consultas : de 1 S. 1 
• ua da Bia-Vlsla, 41. Reildencla LAR-
ÇO^ «U Lliierdade. iX Telepnoao. A, 

DR. BUF.NO DE M1RANDÃ—ESP7~ 
TLHO», eiinifot, NAR<s e garganta, .fia-
r l p t o J l o notaye^ ocolisu Moura Rra-

eom pratica de Paris e VLENAI. 
membro titular da Academia Nacional 
«e Medicina, ex-medleo ellectlvo da PI-
lycllnlca do Rio E adjusto da s*nt* 
Casa .—cons . : 3, n a Direita, das N I , 
I.—Resldeucla : 17, Riachueio. 

CCCLISTA- Dr. P. /bnl i iat— 3 c 
tfcefe de cilttea do professor Weclcee, 
*am longa pratica em femambueo; 
• e »®lta de ma viagem à Baroaa, 
« d e , áuraat* * sanai , freqüento* V i 
rrlnclpaes clinicas d* moléstias da 
alhoa, nariz * ouvidos, eua Ber l l i . 
Farls c Vlenna, transferia soa reside» reside^ 

M . 
4 t J a* * lera*. 

í es iden t l a ; Roa Tlítorlna Cariajf» 

d a r a » esta úpt taL 
Cansoitorio: Rua da S. Baot« 

BR.JRDWA0 MEIRA - CUnifJl nniU 
" - " " f » <o «ernjo de ellnlea 4 t 
Cantai Casa. ReddMeto: Alameda ta. 

« a . Ç L . C o n a a l t o r t í 

DR. PEDRO ARBUES DA SILVA, 
advogado. Escrtptorlo: rua Direita, B. 
!9 (sobrada; doa I I * mela às « lia-
ra*. Residência, praça Visconde d* 
Congonhas, 1—T*!ephone, 730. • 

MA C A S A I 5 A R P E L 6 q i i3 so 
cncon t ra n l e g i t i m a Agua da 
ícllcca, cspec i f ico contra as cs» 
p i n h a s c m a n c h a s d o roslo . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E Ü I A S D A C A P I T A L F E D I 3 
I i A L — C a s a f u n d a d a cm 1BS1. S a ' 
JÍBIBE.SO i j u a l q u e r p ed i d o do bi^ 
i l ictes p a r a o i n te r io r , l l u a Dire i* 
tu, S8. C a i x a d o Cor ro i ú , 77. Jii 
i i o A n t u n e s d c A b r e u . 

V I N H O B A H U E L , fabr ico d a 
R o d r i g u e s 1' i i i l io <fc C., 6 o i na i s 
Bgradavc l c t r enu i co v i n h a d o 
p o r t o co i i l i ic ido» 

A r i D a 7 . R m d o C a r ? a l l i o 

F n a ViBCoudo do R i o Branco , 1 2 0 

CASA KECtlM.MEMIAVEL 
Molhados liuos, gêneros alioienti-

clos ele. 

B S A X 4 H 1 I . C A I t V A I J I O 

T«»i<>g>laoEi<», l ^ l i 

S c r i T i a r Í H «Sn . l ^ r i c í i ! » 

t u r u 

MSTimi: i.."mi m: rniu.ii içóE» 

A secretaria du Agricultura, Com-
inerclo e Obras Publicas conlluúa a 
distribuir gratuitamente as sejulutes 
publicações: 

!'l'BLICAi " Io M: IMOIMCAVDA UO 
i ano 

Tlir Slítlr of SHo-1'anto, com dados 
c Inlormações ulcls sobro o clima, a 
instrurçüo. indoslria, o commercio 
etc., do Estado de S. Paulo. 

l.o Sinta ili Hmi Paola, y edição, 
com todos os dados e Informações 
ulels, sobre o Eslado, para os Imnil-
^ranies Italianos. 

I.t condiziuuc dejii ilHUnni hetlo 
Sinto'li San Paula, trabalho de u t l l l i 
dado paia os ipie estudam a situação 
do Immigranle no i slado. 

Breve noticia sobre o rtinui de Sita 
Paulo, pelo chefe do serviço meteofo-
loglco do IMudo de S . Paulo, dft J 
N^ lieilorI de Maltos. 

MOSOl 11 a rui AS Aiintcous 
Cultura da ranna astncar, peios 

drs. Gustavo d l Ira e li. Dolliger, di-
reclor echimico do Inslilulo Agrono-
mlco do l.slmlo, dundo lustrucções 
o mellioraii enlo da canna por seiec-
çSo o apresentando o resultado das 
aualyses de diversas caiiuas. 

Cultura do al<iuctociro, pelo dr. Gus-
tavo d'i Ira, csc.ripto df ni-cArdo com 
as experlenelas e estudos leitos no 
Inslilulo Agronomlco de Campinas. 

II ahjodiio e sua cultura, iraliulho 
pratlro sobre a lavoura do algodAo, 
pelo Inspector de Agricultura d:-. Jú-
lio Rraud.lo Sobrinho 

Cantaiino brasileiro, pelo dr. Gusta-
vo d I ira, daudo Instrucções c Infor-
mações sobre uma nova excellcute 
planta Icvlil brasileira, euitivaila na 
estação do Rodeio, lio Estado do Itio, 
pelo sr. dr. Viclor Perlnl. 

Sei firo florestal dc parti, tnres, com 
instrucções sobre o Iralameiito, ex-
ploração. conservaçio e regeneração 
das niallas, pelo dr. Alberto Loefgien,' 
dlreclor do Horto llolanlco. 

Animaria ai/ricota de I''()-/, con-
tendo reunidas ein um Sn volume as 
seguintes publicações da Secretaria da 
Agricultura : ÍUSPI-IOS nocivos ao al^o-
doelro, a frucllrultura na Argentina, 
moléstias das aves domestlras e seu 
Iralameiito e o cultura da «anua de 
assucar. 

Annuario Agrícola de mor,. Acham-
se reunidas iium volume só, íis se-
gulnles publicações da secretaria de 
Agricullura durante o anuo de I0H5, 
* saber : Inrpierito agrícola solie o es-
lado da lavoura raf-elrs no Eslado de 
S. Paulo : as mosi-as das fruetas f a 
sua destrulçto : viagem aos Eslados-
1'nidos, relatorio apresentado ao sr. 
dr secretario da Agricultura ; fetn-
iSo e eiisllhagem do mi lho; formigas 
brancas ou cupins do campo e ca-
nhanio brasileiro. 

Prn /ií de gafanhotos, pelos drs. Gus-
tavo D I tra e Adolpho lleicpel, indi-
cando os processos mais rm-lonaes pa-
ra dele lar esta praga terrível. 

Forma/a* branca* mt ea/an» do enm-
/«» e mek»s de deslrntl-ss pelo dr 
bustavo D l Ira, Indicando os jroces-
•os rselonaes psra destruir esses In-
seclos nocivos. 

r r a u ca r õe s aura .AS 

II Cnfí-, breve noticia solire a pro-
ducç.to, cammercio e consumo do ra-
fe. pelo sr. Eugênio Lef-vre, direetor 
gerai da secretaria da Agrleultara. 

Pitado tnbr* a intbwrii aitneareira 
no F.tlniiidc S. Pn ido, pele enjenliel-
ro Frederico II. Sawyer, trabalho I!-

I ^ A i d s m m aan*M*a* É M V M M * 

que trato d»*envolvH*m*nt* da la-
voura a industria da cauna sob lodoi 
os panlos da vista, oomparando-a com 
suas similares da outros paltei fazen-
do judlclosas considerações ecouoml-
cai , sclenlincas * soclses sobro tüo 
Importante asiumpto. _ , 

A rida Americana, pelo sr. P. do 
Rous«lcrs. Utillsslma publicação sobre 
os processos empregados ua luduslria 
pastoril, na agricultura e nas fabricas 
dos Estadus-Ubldoi da America do 
Norte. , , 

Kelalorto <la tecrelarla da Agricul-
tora, Commercio e Obras Puldtcas do 
atino de 1UO-Í, pelo sr. dr. Carlos J . 
Ilotelho. 

llejttlamrnla da F.scola Agrícola Pra-
tica l.nt. de Queirai», em Piracicaba, 
do accArdo com a nova orgaulsaçUo 
desse estabelecimento. 

I.'is e i c/iilamentos dc Immigraeno, 
em porluguez, a l lcmlo. Italiano c lies-
panhol. 

Uolclliii da Agrkultnrv, publicação 
mensal da secretaria da Agr icu l tura . 

Jioletim da estatística do cammercio 
do porto dt Santos com os palzes ex-
iiangelros, publicação trimeiisal da 
secretariada Agricultura. 

A m i i n í c i o s 
I t V B T i A P E N A S D U T J I 
v T O E B a m a u m n o l o , daala i*U<{ 
Bhaa , s u l * saeçto , 

I A SAISON—Grande oITlcIns de cos 
I ' luras para senhoras e crla:i;a» 
rca de S. Bento, I I . 

OS A K K U t r C I O S nesta a a e ; t i 
c u s t a m ayanaa 1 9 0 0 0 , p a r t r s s 

vasa*, n ko a x o a l s a l o da o l a i a 11. 
n l i aa . 

l i c I o j 4 > « r i n i F o x 
RUA DIREITA, 4-A 

NA COMPANHIA 
Mdchanlca 0 Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quluze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velho. 

|]H M I L B f i l l < « S I S M 1 q i » V 
V t o cos ta «un a n n n n e t ^ t s a t a i * 
l lobas t a a a t a (asj lsw P » * < • • 
« l i a * . 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Paulo 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 3 8 

SLCTÀO Di: importarão 
(iraiide imporlaçlto de ninlerlncs pa-

ro coiistrilctíio e jiara estrada de ferro. 
Cimento, pluho de riga, via'as de 

fir.-o. 
1'erro e aço em barras e em chapas, 

tubos pretos e galvanizados, arame 
larpndo, ferro guza, lelhas d« zinco, 
correias, carvão, oleos para machluas, 
tintas, breu, soda raii-dlea ele., cie. 

0 eiixir eupept.ico paulistano 
do pliarmaceullco S . de Macedo Soa-
res õ o remcdlo mais poderoso para 
combater Iodos os sollriiucntos do es-
tomago. 

1 sado ás refeições, i! remédio pre-
cioso, que desperla a-, luucçries do 
csloinago das pessüas (jue digerem mal 
ou diilicllmeiile. 

Vende-se na pharmaela «Aurora», á 
R u a A u r o r a , B5 c em todas as dro-
arlas. 

c i a . 

m 

c De iodas as es-

pecialidades Phar-

maceuticas conhe-

cidas nenhuma é 

tão agradavel ao 

paladar, tão indis-

pensável a saúde e 

de reputação t ão 

solida como a E-

mulsão de Scott.J 

N e n h u m med icamen to 

a exceda em efficacia. A 

fama q u e gosa tão mere-

c idamente n ão tem s ido 

d ispu tada por n e n h u m a 

substancia pharmacolo-

g i c a ; os méd icos de todo 

o m u n d o a preconizam 

como o mais excellentc 

agente therapeutico con-

tra a tuberculose, a es-

crofula, o rachit ismo, o 

l ympha t i smo e todas as 

enfermidades que redu-

zem o organ ismo a mjse-

ria physiologica. A 

Emuísâo 
de Scott 

de 0!eo de Fígado de Ba-

calao com Hypop'iosphitos 
de Cal e SoJa • 

quasi se pode dizer e 

n ã o sem razão q u e é o 

especifico da tuberculose, 

especia lmente q u a n d o se 

usa a tempo . Taes são 

suas admirave is resulta-

dos n'esta c o m m u m en-

fermidade. 

K . x l j a - s e a l e g i t i m e i . 

* A' veada m i PltariMciat. 

SCOTT a BOWNE, Chifnici», N i » Vmb 

sP 

Prisio dt ventre 
Cura-sa eam a asadas P l l a l a a d t 

T s j a y á K . Mo r a t e , que se r ea i s u 

CASA 1AXUXL A a 
E. FACLO 

Os nltimos acontecímantoi 
Dentre es assombrosos acontecimen-

tos que ull lmamente Wai dosperlado 
a allcnello do publico, uns lia qu« 
l í m trazido a tristeza, o terror, ap io . 
sentando aló o telrlco cortejo da mor-
te; oulros lia, eia compensação, IIII* 
Inteiramente ao contrario, tem sido 
niollvo de fervorosa alegria, conten-
tamento Indlilvel e, lio cmlanlo, pu-
de-se dizer ser lambem um aconlecl-
menlo assombroso I Queremos falar 
ua ciando quaalldade de sortes ven-
didas nesto Eslado pela Loteria Kspe-
rança. Para n l o sermos fastidiosos, 
deixamos de aqui mencionar os pa-
gamentos de prsmlos do3:0(XI8, 2:0(KI», 
I:(«i0», o0»|, !U0|, ele., etc., feitos 
diariamente e apenas citamos os dons 
maiores, leitos em 13 e em presença 
da Imprensa, sendo uin de XfrliUJV a 
um dlstincto cavalheiro que orculla o 
nome, tendo, entretanto, assl^uado 
um recibo declarando ter recebido 
essa Importância, correspondente ao 
bilhete n. 12.49a, premiado ua Loteria 
Ksperança, exlr.ihlda aule-lioulcm, 
cujo recilio acha-se com ossrs. Ainau-
clo Itodriuues dos Santos A C„ aRen-
les Reraes da Lolerla ICsperança neste 
ICslado c outro de lí.miU», que loi 
(ITecluado pelos mesmos srs. ao sr. 
ttetaviano Moura Andrade , de Tauba-
le, portador do bilhete u. 211.1-67, 
premiado com a sorle fraudo e que 
custou arenas 130 rî ls, aos srs. Kiau-
cisco Andrade e llenedlcto Cyplano. 

Ainda cm 13 foram vendidos nesta 
caiiltal o 2" e 3" prêmios da Loteria 
Esperance,os quaes se acham pa 1 » 

O bilbelc 11. 2SC57 da lolerla Espe-
rança, premiado com róis lfl:(KiO»iH»', 
que foi vendido cm Santos pelo o 
iifícnto 1'ranclsro Teixeira, pertenço 
melo bllheln ao sr. capll.lo Leite So-
lirinho, contador do 1'oruin c oulro 
meio ao sr. capllSo i o í o Kzequlel Al-
ves, distribuidor também do Fórum 
de Santos, os quacs srs.sfio esperados 
hoje nesla capital, para o pagamento 
luti-gral dessa 3" sorle grande, ven-
dida neste listado. 

O n. alõn premiado com l:W»0Ot>, 
3" prêmio dessa Lolerla, lambem foi 
vendido melo bilhete aos srs. Domin-
gos La Scalóa A Ir mil o e meio uo 
cambista ambulante sr. Franoisco 
lücca e cujos bilhetes j i se acham 
pagos. 

Montam aSO:Ouüí'iO(i—os prêmios ve-
dldos nos >1 últimos dias. 

Deonle desses faclos, haveri quem 
deixe de se habilitar na Loteria Es-
perança 1 

l i ' a' lolerla em que o freguez re-
cebe de facto,—integralmente, qual-
quer prêmio e que sa<>m todos os 
ulas. 

Cheque visado de 100:000$ 
Já se acha compelenlemenle visado 

o cheque de cem coutos de x-éta que 
6 para o pagameulo do bilhete que 
lór premiado com a sorle grande d» 
Extraordinária Lolerla da Esperança 
"do listado do Itio do Janeiro" cuja 
cxlrarç&o se realisa Inlallivelnienle 
Qu i u t a- f e i r a próxima, 22 do corren-
te. Esto cheque ncha-«e a exposlçllo 
na .vi lr ine, do Escrlplorio da Com-
panhia Nacional Loterias dos Estados 
a rua Jti tio C.ezar, 32—Capital federal. 

N í ? o lia 
S s d ô r e s ? 

C o m o ú t r i s te so f f rc r ! ( í u n i u l o 

sc es tá doen t e , n d ô r « a i n d a 

pc i o r , p o r q u e nos i m p e d e d c re-

p o u s a r , c, p o r conae i j uenc ia , d c 

r c c o b i a r aw forças . P o r t a n t o , ]>.i-

rn c u r n r , :i p r ime i r r . cousu a fii-

? e r é nea l n i n r a d õ r , c, á s mn i n 

d n s vozes, n j u d i u l n a pe l a í iatu-

rezn, ;is IOI .HK v o l t a m a p o u c o 

e pouco , c fiea-so i u n i d o d c . 

p i c . i sa . 1'ara f a z e r cessar a du r , 

s ó ox is te u m inoio , r e a l i n cn t u 

ce r t o o IJOW, r b m a r X a r o p e de 

d o F o l U t . 

C o m cf fe i to , o u s o d o X a r o p e 

de Fo l l c t , 11a doso do I a 'J cu-

l l i ó res , d a s U« sopa , b a s l a paru 

n d o r m e e c r c m poucos m i n u t o s 

as du r e s , p o r m a i s f o r l c s (|uc 

s e j am , o p u r a d a r m u i t a s l ioru 

d e repouso , d e s o n i n o e d c iieni 

e s t a r . 

A s pessoas « r a n d e s p o d e m to-

m a r a té :i co l l iéres , d a s d e soj ia. 

n a s 21 h o r a s , s em i n c onven i e n t e 

a l g u m . V a r a ns c r i anças , h a s t a m 

s ú :i co i l icres , d a s de c i i á . To-

ma-se u m go l e d e a g u a p o r ci-

m a , p a r a t i r a r o gos to u m potteo 

ac re d o X a r o p e . 

A ' v e n d a e m todas as pliar-

mae i a s . 

Depo s i t o g e r a l : lu r u e J a c o b , 

P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o da c i s a L . F r è r e (A. 

C h u m p i g n y <fc C., successores) , 

n o I t i o du . l anc i ro , pe lo plinr-

n iaoeu t i co d a i n e sma casa em 

Pa r i s , f o r m a d o n a , l í sco la Sujie-

r i o r d o 1 ' l i a rmae ia^le Pa r i s . 

K * o m e l h o r 

s I c p u r H t l v o l i r n a l l u l r a 

O Ellülr M. Hora to cara a «y pliftlv 
cura o rlieumaUimo, cura a mar-
pbéa. 

O Ellxlr M. Morala 6 um dsptirau-
vo indígena, • o único remeillo qns 
cu ia a inoriihiía. 

O Ellxlr M. Iloralo d a salra; lo U 
humanidade, 0 a felicidade doi p o / j i . 

Vende-se ua casa 

B A R U E L w O b 

8. PAULO 

C o m p a n h i a tfeshanloa 

• I m p o r t a d o r a d o 8 ã o P a u l o 

ASSKMlil.KA UKRAI. OROIVAUIÀ 
Convido aos srs. aceioulslas para 

comparecerem à asscmbICa geral or-
dinária, quo terá logar ü l hora da 
larde, no eacrlptorlo central desla Cotn-
panlita, á rua Uuluzc do iNovembro, 
li. 30, 110 dia 21 do corrente, para o 
lim de tomarem conhecimento do re-
latorio e coutas da dlieclorla a pare-
cer do conselho tlscal, iiiaulleslarem-
so sobre as mesmas c elegerem o con-
selho ilscal f i e lera du servir uo cor-
rente anuo. 

S. Paulo, 7 de março do 19í)i). 

A SICII.IÍNO 

Direclor-gereule 

T E R E I S ^ Í v ò . f ' 

• hálito fresco • perfumado, a boaoa U , 

M saapregarcni c i , 

GENTiFRf CIOS S 
1>BI]N'IRB. 1(0. III» <l» Kivuli. 

: As mulheres 
A sra. Maria Amalls, sofrrenilomn'n 

de nAres brancas, sem achar a l l lv i i 
rom diversos tratamentos, curou-se ra. 
dlralmente com as pílulas de 1'ayuvi 
M. Moralo. 

—Gertrudes da ConeelçHo, de Cam. 
pinas, llulia accessos d» loucura, pels 
lalla de meustruaçlo (suspensão), « 
Cosa hoje perfeita saúde, por usar at-Bum tempo as pílulas da Tayuyl M. 

o rato, propagadas por d . Carlos. 

—I.vdla Marlius de Oliveira, de TI* 
to, soÍTrla do desarraujos uo ventre, 
cenllndo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e loniaudo da» 
pílulas de Tavuyi M. Morato, sarou a 
vollou o appellte, leudo hoj i mults 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Moraii 
e rnroti-se de desarraujos tnlestiaaei, 
rom dóies nos quadris. suHocaçlo i 
aneles de vômitos, que u traziam at jr-
ireiilada. 

(Firiras recoiihecldai) 

Vetdem-sc em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

li J D E S T H U i Q Ã O 'i| 

Idos M O S Q U I T O S , T F 1 A Ç A S . ctc.U 

I C O N S E R V A Ç A O F Í O O P A S • 

|CAMPHAL!NE MARTIN 
I C H E I R O A G R A D A V E I . 
IrillTtCllll Pli BOUX.tOO.r d'Alircn,f 
Sf. PJIIIo J. m u r n s .» C'-: - BAHü!. 

0 QOE SE CANTA 
m I O D A A C A P I T A L 

A 22 do corrente 
Cem contos ! (.me brluradeiia !• 
1'arece, aló, ser historia ! 
No entretanto, sem raucelra. 
Cem conloi ! Que brincadeira ! 
So apanha de uma maneira 
Facll, quasi sem gloria.. 
( > m contos I (Jue brincadeira! 
1'arece, ali1, ser historia. 

Cem contos! Oli que façanha ' 
Da a Esperança, eslo mez : 
Essa qcanlia tamanha ! 
Cein contos! Oli que farsnha! 
nuasi nunca alguém apanha 
Na vida Inteira, talveü! 
Cem coutos! Oh qne façanha 
Dá a Esperança, este nmz I 

A a a i » o < o i t R I : \ T I : 

A huaidade 
A Iniinldude constante acompanhada 

de eslor o (rio es l i causando a in-
flnenza o consllpaçr>es com tosses, es 
puros e dr.res por lodo o corpo. E 
por Isso que a Drogaria llaruel e a 
casa l ebre Filho estío vendendo mnl-
Ins Pílulas Sndoriilcas e o Aiitlrbeu-
inati. o Paulistano. lambem a sublime 
Injeeç.lo de Mendes, para curar as 
gnnorrln;as emperradas. 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

HOJE 
112* exlrarçlo—Plano, 25'—5 loteria 

20:000$000 
o 

A m a n h C A m a n h ã 

H 3* txtracçãt—Haia, ISHI ktini 

15:0005000 

K m 

A ' venda a m todas aa caaaa eaa i 

Ma tas a a a a e » e l a gtrál 

C A S A . I > O T B I U O A 
Amnmcm lliKfrlguei dos tiantm * C. 

i . RI A n o RosAr tm — r i t . n . R f K 
MAS: Aasane ío—J . PAI LO 

CAMPIMS 
A a o f f i c i n a a do i n e < 

c Si a n i c a s f u n t l i c ç ã o o 
c a p p i n t a r i a ncalinm <lu 
passar por grandes refórtiias o 
o<- a c h a r a c-ni C011(li<,'OP8 ( f " t O -

itinr quaesf|uer tralialhos para 
psecittnr com j)erfei\';lo, bre-
vidade emodicidade oni preço. 

O S T O C X , consideravel-

mente augmentado sob aa 
condiçOea favoraveis do cam-
bio, consta de : 
V a p o r e a novos e usado) 
R o d a s de feno bati Ia 
T u r b i n a s 

R o d i z i o a para moinho.' 

M o i n h o s dc pedra para tuh.i 

M o i n h o s , com discos d i 
aço, pnra milho o caiu 

D e s i n t e g r a d o r a s d u mi-
lho 

P e d r a s pira moinhoi 
B o m b a s hydraulicas 
B o m b a a a vapor 

. B o m b a a c o m m u o s p a r a ; ) ) ; ' ) 

B o m b a a " J apy " 
C o r r e i a s inglezas do : 

qualidade 
S e r r a s caboclas de migonln 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
F o l h a s d e s e r r a s d'en-

genho, circular a traçado-' 
ra9 "OREAVES" ' 

L i m a s "(íreavea" para S Q I I . I 

M a c b i n a s de matar for-
migas de dilíerentes íoit iu 
e respectivos ingrediente* 

S i n o s de todos os tamanhos 
P e r t e n c e s para madiinai 

de beneficiar café "MAC-
HAHDY" , "ARENS" , "L I-
DCíERWOOD", "MEC HA-
NICA" e outras 

C y l i n d r o s para padaria» 
M a o h i n a s completas pata 

macarrão 
R e b o l e s (lo pedras naci J I I d 

e extrangeira 
R e b o l o a dc esmeril 
E n g e n h o s pata c&nna, d) 

todos os tamanhos 
T o r r a d o r e s de cafó 
O l e o e para machinase gr »-

xas jpara rodas d'agua « 
carreças. 

F e r r e em bRrras, ou cha-
pas; aço, estaaho, zin.o o ! " 
tolha e em bartn, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t e , cal virgem a •'•<•• 
tinta. 

O l e e d e l l n h a ç a , tintai 
v r n i z e s e t c . 

M a d e i r e s b r u t a s o u a p p »• 

t a l h a d a s p a r a c o n 3 t r a c ; o 3 i 

e e m o b r a s , c o m o soa l i i ' ) * , 

f o r r o s , p o r t a » , j a B ^ U a i , c » i -

x i l h o a e t c . 

PEÇAM 
P R E Ç O S 

• m a t a i n f o r m a ç õ e s 

&L ME. HAH07 
w i w i i t w i w a a " " ™ • 

O i 

tf 

4 

> 
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A O S 
que soffrem da rhciüMismos 

. Sou ' ' inprop.i I i i! * i f l l i f l r o-

aterros, t'M'ri'\r n Hür i•<•) <nr.•<•. 

\ (rranilVs tral>;.!li<.H <I. i ., 

j t i c i ropõ l i lMO. M l r x l m i i " terra, 
, : i ra l ia i l io LIA HIIICIK <III» I • 111-

p mIxo d i terra , •pubei itn-
1, 'i |ns. ijn '|Uc ri -ii l inii i l i p u m a 

II-IIIII". unrfo e l i d o de 

,|í,rc.: iiarcc»'-""1 com u m l<aro-

1,,-iro posso proclizor, |>rlas 

< íjiif MiflVo, a* l imi lmir i is de 

|ri:i|'0. Mu l tas vozrs as (I0rf"( dc-

, ÍPMP i ni uma j n n l a : alii s i n to 

ii ,.i forte i iupressád de ca lor , l ia 

jn,-l .. nu c \pnin4Hi(tíio, l e n h o 

i , n i i a M i r e i» não posso anda r , 

d, |.'iis a d o e n ç a m u d a do lotear, 

i 1'inprf inedo i|iio mo a t aque 

i, .-orarão. Toma\a sstlicylato para 

passar os acres-os, mas ellog 

M.llavaai scn.|>ro. 

i loino nnda\a sempre con tl-

I .,.!<> do ven t re , t o m a v a mu i t o s 

|uiim intof . q u e me a l l i v iavam ape-

ii i e não imped i am a pris-âo de 

\ciiire ile vo l tar , f o i en t ão q u e 

li. i dos meu s amigos mo acou-

0 SSr P E R O U R E 

;;iou quo tomasse u m r emed l o 
I santo que Itio Io/, i nu i t o t ioni , a 
Tr ibe iane . T o m o cato r e m e d l o l ia 
11«-- me ios , todos os d i a s a o j a n -
lar. UHia co l l ier . das do el iá , di-
lu ído ern ngua . Kaz-me i r ao re-
irete a o dia s e p d n t e pp|a inan l i ã , 
mui regu la rmente o som cidieas. 
:».<•> tenho ma is p r i s ão do ven t re 
e 'umpre-mt! dizer l a m b e m q u e 

• lep iis que ovacuo assim rogular-
meii tc, as ddros r l ieu ina t icas n ã o 
ino l o çm a t o r m e n t a d o ma is . As-
?i2narto : C l audo 1'eroure, Par iz , 
p -trn.da de Versai lios, t;i do Ja-
Uoiro di' 1003. » 

0 u - o d a Tr i l torane , t o m a d a to-
ii"- os dias n o meio do j a n t a r , n a 
iíú-s dc u m a co lher , das do c h á , 
d i l u í da em a^jua, v i nho , leito, cer-
veja " i i c a l do , ó q u a n t o hasta , u a 
v dado, p a r a fazer cessar a ma is 
I --rtira/ p r i s ão do ventre , som 
, . ; d i a r r hea nem col icas. Ile-
L-nliriza as evacuações o fal-as 
a' m r i a n t e s ; o el le i to produz-se 
o r d i n a r i amen t e no d i a segu i n te 
j I m a n h ã , t) sou uso f i ? q uen t o 

p ro l ongado impede q ue vo l te a 
iiri-3o «le ventre , n ã o i r r i t a o iu-
|e-ti«» c o m o acontece c om os 
1'iirgant*-. 

1 azando o ventre f u n c c i o n a r 
regu l a rmen te , a Tr i l io rane ev i t a 
todas a» conseqüênc i as desfavora-
\ . is que resu l tam da pr isão de 
ventre , as quaes são : dò res dc 
cabeça , enxaquecas , oppressão , 
vert igens e sobre tudo as eonges-
i 'p 's o os ataques do apop lex ia . 
1) -embaraça o es tomaco o os in-
l' - i i i i rxda 'l.ilis o das vi-.ro.«idades 
que yao a causa «Ias nevra lg ias o 
,ías melancl io l las . Desper ta o ap-
pi l i te , fac i l i t a a d iges t ão , con-
s. i ra a sondo e p repa ra o c o r po 
p a i t t u i u » fel iz v«li>iee. 

Por ••.«nseguinte. devein t o m a r 
a Tri l r anc , as pessoas que teoni 
iri 3o de ven t re , aquc l l as q ue cos-

u m i a m regalar-se á inesa^laj» (pie 
een» oceupaeftes sedentar ias , 0 3 
i-,ii!"ns q u e se d ã o aos t raba lhos 

intel le i t tuaes, todos aquel les q u e 
n ão fazem exerc íc io p h y s i c o , 
c o m o spjaiu os ip ie exercem pro-
li- "-s l iboraes, os sacerdotes , os 
anêmicos , r l i cumat i cos , pot tosos 
• obesos. E ' r e c ommendada ospe-
•ialmonte ás senhoras, t ão sujeitas 
1 pr isão d e ventre e que t an t o se 
desesperam pr>r n ão poderem se 
desembaraçar d'el la po r ma i s re-
médios q ue toniein som successo 
duráve l . Especi f iquem bem nas 
pliarriMcia* ped i ndo u m v id ro do 
I r i be rane , o para que n ão ha ja 

• o jraro l e i am o le t t re l ro que devo 
1 r o endereço : Maison /,. Frere, 

me litcoli, Pari*. A' venda em 
l "daa as boas p hannac i a s . Depo-
sito geral : rua J acob , 10, Pariz. 

Como o v idro d u r a u m mez , o 
t ra t amen to vem a cus ta r apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — c cu ra . 

H a m h u r f f • • « a m t r t o i t l i i k * 

" a m p f a c h l f r f a h r t i - ' > » i » U u i » f t 

TAra i n » < 1 K 1 
i í i i l i ! » i turaudj nai 
ii'il.ij/i|<í . , i J1 »')?|| 

b .11 r f ioota i l;,rvi-
e u d o m Hi>'u (ii« 1: 11 1 irtt 

A a a n c i o n . . . . -j j 11 11.,|| 
P t r u a m b a c o , ( t j . 
PÍUIIO •mlloiilo.ius; a t j maio 

0 p l / 4 l f « « t i l t l l 

TÜCIMAA 
Cap i t ã o . K . HausHeu 

faUlr l 110 dia 21 (Ir, corroído para 

R i o , B a h i a , L t s l i l » , 

I i í l x í s » • H a m b a r f j 
Commnalcamu» u m n art :> i a « i 

puMgeai1 il» t ' e o l t i i u p i i t n 
Santoj» Ria foram r s i o i l l a j t i ii 
r t o i retpsstlrain«nt«. 

Preço d u p u i a g aa t 4* H : n l f » 
clatM, par* L l d .U . U l I D t J . n . 
Uietulndo o Impoito. 

'iodos o« paqusi f i deita c o n p i a a l * 
t i o providos com 01 mal i mo J i r J J I 
melhoramento! s ollarecaai, portaat^ 
o maior conforto ao> sri. p a i i a j i í r i i , 
Uulo d* 1* com» d« 1* c la i iM. \ Utf 
ilo de todoi 01 paquete* Ua IIMJIOJ i 
criada, asitm co.uo ca i la i i j l r i p j r t i -
cuei « abi for tu ja l a i p * u * M t u O 
U da» a j d a j í o i incluem vlatt» 3 i i n v 

f a r a UDIM, p a u a j e a i « IU*U I Í « 
k,nuatiO*»,coní u* ajdUMl 

K J o h a a t v a & C j j i j. 
/lua Jvti Uuiüíacú.a. 3i—S,PiiJH 

Nocivo à saúde ? 
\pjam a seguin-

te declaração: 
0 auetor do Pci-

lornl rir ramliuru, 
snnhor visconde da 
Sousa Soares, olíp-
rec« a rfuautla ile 
«ü:000tuuu, moeda 
corrente, a quein 

provar que este ro-
pulado remedlo sem rival ua i tosses 
do qualquer espenie. contem morphl-
ua ou outra qualquer suliitaucla no-
clva a saúde, nipsmo da criança da 
mais tpnra cdade! 

A' venda, nas pharmacias c dro-
garias. 

A 1 v e n d a 11a I>ror/aria Ihirur.l 
— Depos i t o , 87, r u a d a A i f ande-

ga, I t io d o J a n e i r o . 

PIANOS NOVOS 
• Hr i r l r i , dou mais modernos, cor ta 
rrnzada», nipphanlca a repitlçJo. Vou-
<!pni-se rom Rramle reducçlo nos pre-
ços devido i. alia do raintlo. Ilarino-
11!uns com fi oitavas, 1 registros, áO)| 
f em prpstacíip.s mensaes de 60 a 109». 
fUnos de aluguel de 15 a M». Allua-
se, lioca.se e ronpprla-se. Casa J. Luc-
r!ips», 4 tua Jcsé IloMíaclo. 4j-A—S. 
1'aiilo. 

' y u j í ' M - i i m * " o o i&J 

O I I W M f A U I U H I 1,0 

Printemps 
NOVA DINNCCÃO 

L A G U I O N I E Sc C * 

tiraleza - Qualidada - Rotidait - Eligancia 

PEÇA-SE 
o oalwioffo k«ji'ü! liiiiHirado r»onf'»n<lo 
forjas as mo<ia«4 IIOV̂ H I»urn a E S T A 
CÂ.O dn V i . W A O n n,.- . •• 
fi.'ila grátis <> franco, -oltiv pedido t1( \'l 
clainonto rraiiffuearlo dir igido aos 

BRANDES ARMAZÉNS do PRINTEMPS 
P A R I S 

Todas qnc jn pslâo mu rol.irtVs 
cora .. t > H Í N T i v M e H r«»ceb8rAo 01U 
(..ilulo îi VMII |i.o hrja neci"«̂ irio <» jifílir, 

KnviamtM l iruhrni, (jratin o frmico, « 
quem n«'-.ij pedir o/n mrl;i rfi;vi<luiu?iiii) 
ír/ini|tif?iitlii. «s tino*lins d<« Iodos os nosso* 
tec ido in i« ro^anio^ /is senhor..-, «Jc imlii ir 
Híinprr, Ifto cvm l.inicrite nuc ynj i possível, 
o fioncro dos (e- idos que drHfjrtni rcclier o 
de fixar o: prero-, nppro.-íimalívos. 

('uli eolla-poHlnl ile 3 kiloçi contando por 
lOOTi •flocos f\n m$rcã(1oríã3 ú expedido 
Inteiramente franco do porte. 

1'íir-t nu remessas por caixas, ronsuTIar o 
folhadas rotuliròcs d'expedição que se acha 
doutro do rada catalogo. es, 

GASiNHA 
C O M 2 5 m . X 4 5 , uma i.ip.a a^ua, 

que rpnde SOíSW niPiisaps, 110 mplli ir 
ponlo da rua Ituy Harhosa. Nende-so 
por 4:5' 03' 'Cl. Verdadeira ppphinrha. 

Trata-se com rellslicrlo Mlgllano—11. 
de S. Ilputo. S li. 

ALLITIO BRASILEIRO 
0 A l l i v t o B r a s i l e i r o cura díiris 

npvrolclras. 
0 A U l v l o B raa l t e l r o Para d"r» i 

rh.ru alipas. 
O A l l l v i o B r a s i l e i r o cura djr.;t 

no ulcro, 
O A U i v i o B i a s l l e i r o cura to la a 

d í r . 
Virde-se na -

C'AÍ> A li AIIUEL & C. 
S. 1'AILO 

VINHO DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE CAL DE CHAPOTEAÜT 

Ueprcseritn a forma om que o rhc.i[iliato dc cal encontra-se no 
ir-,ino.li'umreconstituintodepriraeiraordein.iiid; «dopara 

1 f < I .. I... J... :. .. i * J> In.1—,. .'/• .1 A , . , . , . ,, i i ,ni.rii ' i i l , . rino 
org . . . . 

eumba te r a Pliosiiliaturia, n í'A<M'í/.«p, a A i m i m , emprt({,']ftii nns 

fniivnlrscfiirat o, g e r a lmen t e , em todo» os em <;it>;a n u t r i r ã o 8 . _ 
ar.lia-se coi i i|ironi ' : i t ida. 

Prepara-ue taniLcra em f o r m u l e X a r o p e , C a p s u l a s f í r a n u l o s . 

Dtposho «m PARIS : 8, rui Vlolinni, o i.ss priuefpsps Plianuaeias, 

I lii:\IR0 S\\T'A\NA 
(.hamir r o u r A s n u ur OPI UITÍ», M»-

r.lCAs B I.KMS1AS HO TilKATMO ATOL-
Lu, lio 1110 liü JANUino 

Macslro dl ifplor .tu Tclicslra A S S I S 
P A C H E C O 

H o j e n ã o l ia e spec t acu l o e m 

c o n s e q ü ê n c i a de HO d e s m o n t a r 

t o dos 03 Kceni ir ios e mnel i in is> 

111' 8 dn V o l l a l i o m u n d o 

« • n i M O < l i n n o d a r lo^ar á s 

iu s t a l l a ç õ c s d a l u z e lectr icu e s c o 

n a r i o g dn g r a n d e o j i e re t a i n g l o 

za, d o c o s t u m e s j a j o ne ze s 

f S I S H Â 
rjIIC s ó b e A Bcena c om t o d o o lu-

x o e e s p l e n d o r , a m a n h ã 

Terça-feira, 20 do corrente 
l [ y Os lillhelp» tora PSIP p«pcct.ipuln 

acliaiii-sp desde j i u venda na .lirn»-
scrie 1'aullsla.. 

I t r e v e m c n t e — O l i i i l n l » r « *<© 

PCLYTHZAMA 

Filtro Hlabor 
A ULTIMA PALAVRA EM F I L T R O S ! 

A<!«plnvoi |i»r «|imli(inr |.o»frtii, om (|iial<|iicr torneira, puilenila 
Hcr ivCti-udo ú vai i lad* 

0 mais barato e diífcaz de todos os filtros 
E S T J G R I L I É 3 A Ç À O - A B S O L U T A - D A - AGUA 1= 

E m p i e s a J , Ca t syssou 

HOJE HOJE 
Seginía-feira, 10 do março 
1'ela companhia Ilalo-Mllaneta seri 

representada a lnllliantissima roínrdla 
em 2 artos dn il ieodos'o 

Uma família modelo 
— ou 

0 ÜÍIIKO DG3 KU6UENCTE5 
T o m a p a r t e t oda a c ou i p an l i i a 

( i r u n d e S u r e P H t i n 

B A R E S 
Clow musical imllador 

c os demais ariistas dc la numerosa 

• Iroupp.. 

A i i i i i n l i á :s . f e i r a A m i i i i l i ã 

E 3 P E C X A C Ü L O D E G A L A 

pm I pueflplo da prl ina-iona 

!. (0STV\/l ALUEVI 
com o nentll concurso das scnhoias 

I . M Í H A I . V A I S i : * 
K 

I D A H A r i T O R i a 
ranloSas l laüanas 

Frog- iau ima t o t a l m e n t e n o v o 

— I'rt-̂ o:s e horas do costume— 
. V ã o I I I I M e i l l i a t i 

A' venda em todas as boas casas do ramo 
D I C P O S M A l t I O S P A I t A 8 . l ' A U I . O 

J. D. BTCAL.no — R. Joaé Bonifácio, 12 
I n i e i i M nr|<-n l »w p u r a t o d o o 

RIO DF. JANEIRO LQjĵ  HERMANNY & CIA R,° DE JA"EM 

E M U L S A O D E S C O T T 

UMA CAPSULA É M A I S ACTIVA 

QUE UM GKANDE C O P O OE QUINA . 

I.'.(i (Up-ulas, i iillci ispi-, do tamanho 
de fama ervilha, ni<» ondurccem como as 
plli.t.is. 6o engolem m i l l facilmente f i»" 
^ nl,rei;is. S r. -'ibiiran-is <- ailra constipa-
áieí, grippe, intliicnza • s^mliocnlo i-ontia 
di ilt"-, l- lir, - l i e s'1 lii iniiv .tain ao começo 
d. !,idjs .ts i!.,>!•"!!; Fnxc.quccas, necral-
mus. fehies infirmifenies " pntustrss, 
la>,.'düo, falta t!s ensaia, rheumntismo. 
gota. nfTesçúes dos rins -.J" tributário 
3', , • hoi-oico modíi smcifl 

El '?. o nr:Eí PILLETIERffltil? - UunlJ 'foi 

Dei i. sn.l.B, • ' li' a -

f precioso "TOT" é o único verdadeiro remodio que cura radicaímetile O 
GASTRICISMO a PR9SÂ0 de VENTRE, o GATHARBO INTESTINAL 

- m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s c i o e s t o m a g o — 

• 
f 

Portentosa Transformação 
Ksta.-s são duas jiliotograpliias 

tio menino Francisco 
]\rariliona y Pcraza, 
<la ]Tavana, • tiradas 
na edado do 9 e 

l i annos rcspectiva-
mento. 

A transformação 

maravilhosa dc nm 
ser dt*bil c rachitico 

II* n m adolescente 

forte, robusto c sadio, 

c omo o demons t r a 

sua atlieletica fiirura, 

foi obra r ea l i z ada 

nela 

10 Oi SOOTT 
J L , 2 3 C3r I r r I -Af lC A . 

P n r a o s q u e d u v i d e m d a a u t l i e n t i c i d a d e d^sta a s F o m b r o s a t r a n s - 1 

f o r m a v ã o , i n s e r i m o s o s a t t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P e r a z a , m ã i d o \ 

m e n i n o f d o S r . I i o q u o S á n c h e z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s t r e m .sido ; 

l e g a l i s a d o s p e l o t a b e l l i ã o p u b l i c o , S r . F r auc i . s eo d e C a s t r o y F l a q u e r , I 

s e g u n d o R e g i s t o N u i ú . 470 , c u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . * 

15,1o Mn-rodo 1503. 
SroR. SCOTT &: BOWKE, Kova V<.rk. 

Mnl Souber»»* TTV •>« : Km yirovrt df» ft̂ rndo 
'•in,"i.to frnett»» a V. Sai. i-hotOirrnpltiaR 
do m»>ii filho o iiu nino l'run>•i.-jêo ilinu y 
1'eraza, d» a uva nnnoí dY-livl». <> dovjdo 
a'mi Koffrido no pctt-i foi nc.mmettido 
do umn < :J '. inidado fjtio dia cm dia ui<- fnzia 
vor inni.t perto o íitn do sua vida. a t<,>;?o e a 
fpbr-j o inibam aniquilado, htm figura ora um 
es;. t n , > o espirito. estado, o 
f»r .-Y.nehoz Quiróz. dojtois do ter ec ô 
tado twloi» os outro» recursos li;o receitou a 
Kmnlmto do Soott Legitima, tendo-a tomado 
por onji^o d" um annõ. O restiltado tão pro-
dígio • qtie ninguém pensou, poda vêr ie pelas 
duas iib<.:i.'grephias quo tenho tan'" gosto em 
rom-ttT V. .ta.-]., autorisauUo-os pura «iuo a« 
publiquem. 

CATALI.VA PÍRAZA, VVA. vz MAKIBOSA. 

ROQUE RANCHEZ Quiróz, Módico o ClrttrglRo, 

OF.RTTPK O • OTjrt o m«nor braneo rran l̂̂ eo 
Marihona y lYrrüa, morador ii Num. 44 Omoa. 
em ennroqueneii', >!o um trauinutixmo quo póx 
em p"rl go nn.i vi dn, f nm n'um cubado da 
e:ulicsia fjne jmreoia impossível podesso re-
t nperar a saudo apesar <lo lei-o indicado oh 
medierimentON e o regimen « imenticio quo íi 
meu parecer lhe eonvinha. K'es»as eireumR-
ian îas lombr>-i me tie indirhr lhe a verdadeira 
hmulsilo do Scott que tão b. n«t resultados me 
tinha «lado em outras «.<••• •<•*, obtendo enta 
vez um resultado que .1 mim mentno ine causa 
assombro, íloaudo uma vez m.u'-j reconhecido 
daa excellentes propriedades da dita ilmulsãw. 

HAVANA. Março 10 de 1003. 

I»J£. ROQÜX SA.Vr-ÜEZ QriR/iz. 

Segundo o eu original que com o numero 470 fica no meu registo. De todo qual ^ 

demais conthcudo n'c*tc documento eu o tabellião dou fé. 4» 

Xt tiããfle ria Havina, yf y^n 

aos Si} ihu , ilo mc: <le Agnsto ile 

_ ( PEDTIO MOJTTFR0 ^ 
T ™ ' S ( C . KE^UEUA 
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• e m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s d o e s t o m a g o • • p T l / f T T T Q A A Y^TTI Q p / > r n - n 

0 "TOT" vende-se cm loto as bôas phariHacia&s e d r o g a r i a s j - C i i V i U U J h O U U i 1 

A O A C O N R A D O 
:( P r i v i l e g i a d a s p e l o G o v e r n o F e d e r a l ): 

Estas placas, que são manufacturadas por svstema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabil idade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

Mo ficam oxydadas — Nanea descoram — Mo carecem de limpexas e os seus dísticos e còres sào inalteráveis 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para 
cliros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

Acceltam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 
Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Ptçam prospectos • informações na C a s a C o n r a d o • fabrica tfa vidros cjsmsrilhados, musselinas a opacos, espelhos da crystaes e vitraux para egrejas 
— — — Importante soriimento de tintas, oleos e vernizes di afamada firma COHBAD W. SCHMIDT de Londres — 

sepuU 

S. PAULO 10 — Roa do Trinmpho —10 S. PAULO 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 

A M A T R I C A R I A 
A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F . D U T R A 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianç 
0 Ú N I C O R E M 1 B I 0 H O M G I C P A T H I C O ftÜE C O N S E f i í W E S T A H O N R O S A DIST1NCÇÀI 

A Maíricaria, da F. Dutra. 

IWSF" 

nlio-a applicado em minha clinica, «tmpre com bom rtiultãdo.-» 
Dr. Margarida da Silva. 

A Matricaria, da F. Dutra, 
aa minha clinica de traMÇ&i Icntio obtida sempre o in«i» »»• 
tl«f»ctorlo resultado com e applloaçlo deite medicamento pro-
dlgimo. —Dr. Alfredo Teixeira. 

lima. 

A Matricaria, - e F . ou«r . , 
d eicelirnte prepuraçlo, iuvento ntil á humanidade. — Vr. Pe• 
reira da Rocha. 

A Maíricaria, de F. Dutra, 
é ura magnífico preparado.— Dr. Soma Castro. 

A Maíricaria, da F. Dutra, 
tenho-a applicado «empre na miulia clintoa, obtendo ua melho-
rei reiultodoi em accllentes de primeira deutl jto.— I>r. Re-
migio Guimarães 

A Maíricaria, 

A Maíricaria, 

da F. Dutra, 
appliqaei-a em perturbações gaatro-iuteatiaaua ligado! ao tra-
balho da dcotiçHo daa cretnosa, obtendo reaultadoa vantajoso! 
quando outroa niedlcameutos eram difliúluiuute tulcradoi. 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

da F. Dutra, 
tenho-a applicado em minha clinica, lernpre com lucceaao adaii-
ravel .—Dr. Faria Rocha. 

A Maíricaria, de K aulr-i 
tenho-a applicado na therapeutica infantil e tenho colhida pro-
veitosos resultados. —Dr. Américo Brasiliense Filho. 

A Maíricaria, d . F. outra, 
tenho • applicado com grande vantagem noa casos de dentição 
diffii il com perturbações gastro-intestlna'"».—Dr. il-jllo Barreto, 

A Maíricaria, F. DHlr., 
empreguei com maravilhoso reaultado esse preparado ma affec-
çDea peculiar» i primeira dentlçS». —Dr. 1 a ler ia no de Soara. 

Á Matricaria,, de F. Dutra, 
remédio iuofleiuivo, applicação fácil, acçüo rápido, eífdto 
certo, poia nunca me falhou um só caso. Considero-a um re-
•ledio soberano e sem rival para os soffrimentos daa crcançai 
no melindroso período da dentiçHo.— Dr. Juvenal Fortes. 

A Maíricaria, de F. Culpe, 
tenho-a applicado naa moléstias gastro-intestinaes das crcan-
;aa. eipecialmente quando existe irritação cercbro-oapinhal, 
endo obtido aempro bons resultados.- Dr. Carlos Comeuale. l 

A Maíricaria, de F. Dutp«| 
tenho applicado com completo exito em minha clinica DE crean-
( l i este cxcellente preparado.—Dr. Virgílio de Reeende. 

A Maíricaria, da F. Dutra, 
impregnei-a coy.i o melhor e mais desejável resultado; não eu Sdde desejar melhor medicamento noi aoffrimentoi da primeira 
entlçío.—r/r. ' • — 

A Maíricaria, 

J. de Araújo Muito Grasso, 

A Maíricaria, de F. Dutr., 
tenho-i applicado eoin grande vantagem na minha clinica, la-
cluiivé em meu própria f i lho.—Dr. A. de Castro Lima: 

de F. Dutra,; 
tenho-a applioado por diversas VEZEI em minha clinica de 
creançus, obtendo EM todos oi casos oi inuii aitlsfactorlos re-
sultados, nas complicações que offercce a primeira dentli.Ho; 
couiidiro esse preparado magnífica par i as creauciiiiias.—Dr-
Francisco Olira. 

A Matricaria, 
A Maíricaria, da Fm Dutra, 

tenha-a applicado em minha clinica, lempre com bom resul-
tado.— Dr. Galeão Bueno. 

A Maíricaria, d . F. DutP., 
tenho-a empregado nos Incommodoa que acompanham a denti-
; , •icil das creançai e poiso atteatar eicelientea resulta» 

Dr. Moura Aeeredo. 

. da F. Dutra, 
tenho-a empregado em minha clinica de creanças, obtendi 
lemprc magnífico resultado noa accidentea QOE se ligam á prfc 
meira DENTÎ üo.— Dr. Hora de Magalhães 

A Maíricaria, d e F . D u t r . , 
•EGUNDO AS MINHAS OBSERVAÇÕES, DECLARO QUO O EMPREGO DEIN 
PREPARADO EVITA OU ATTENÚA AS MANIFESTAÇÕES CSPASMODICAA • 
FEHRIA QUE COM FREQÜÊNCIA SE OBSERVAM nus CREANÇAA DNRUNTO * 
TRABALHO DA PRIMEIRA DENTIÇÜO. —Dr. Caimto Í ai. 

i 

W r ® 

Maíricaria, da F. Dutra, 
pra/er que attesto o bom eftelto desae preparado pre* 

• • ! • ! ' para as creançaa durante o período da dentiçáo. Além 
lto tonico e estimulante, lndubitabelmente modifica a 

i. lade doa phenomenoa reflexos, obaervadoa eom tinta 
Í EQO icia pelos clínicos nesse período de patbologia infantil. 
Itudru acceitar aa minhai felicitações—Z>/\ ,'gnacio Marcou-
j't . dt. Rezende 

A Matricaria, de F. Dutra, 
TENHO-A APPLICADO DIVERSAS VEZES EM MINHA CLINICA DE CREANÇAA, 
e TEM CORRESPONDIDO SEMPRE COM EFFICACIA PROMPTA E CERTA, 
PELO QUE MIO HESITO EM RECOTNMENDAL A CONTRA aa PERTURBAÇÕEI 
GAATRO-IUTESTINAIS DAA CRIANÇAS UA PRIMEIRA DCÍTIÇÃO—Dr 
.1 ffonso Splelidcre. 

A Maíricaria, de Fm Dutra, 

A Maíricaria, 

tcnao-i empregada em minha cliplca de creançaa, sempre 
tptiiDn reaultado.—-Pr. F. de Saní Anita, 

do E. Dutra, 
TENHO-A EMPREGADO EM MIULIA CLINICA NAS GRAVES COMPLICAÇÕES 
A QUE ESTÃO SUJEITA» A« CRCAR̂ AS NO PERÍODO DA DENTIÇLO E CEM 
TIO BRILHANTES RESULTADO*, QUE NÜO HESITO EM DAR PUBLICO TESTA-
MUULTO DO ONE TENHO OBSERVADO. — Dr Franco Meirtll«•. , 

A Maíricaria, d. F. Dutra, 
j r a s rV? 

Á Maíricaria, d . F. Dutra, 
tenho obtido e.mpre .ptlma r . . U IUd . .m mlnha ollnic., uoi 
loffrimentoa que ia l i jam A |>rlimlra d i i t l ç í » .— Dr. Lmi Lopra 
Daptista dos Ànlos, 

A Matricaria, da F. Dutra, 
i de grande valor pela «ua efltcacia nos laoorainodoi própria* 
Da dentiçOo; » K> emprego * inavo e carainodu, podeudo asie» 
guiar o melhor rMUlUdo.— Dr. J. Maardo leite Brandão 

A Matricaria, da F. Dutra. 
• ppllcnet-a em minha lllha, com quatro m«tea do cdado, aof-
'rendo porturbacSca gaatre-lataatlaau, e fui felii cem a referi-
da applicação. Considero taae preparado INUFFEUSLVO D» cria»-
clahas.— Dr. Roltutleif Uitc Hamj/aio. 

A Maíricaria, de F. »utra , 
quando aa crtançai. no mtllndroao parlado da dentição, nada 
podem inpporlar da nualaunr drofa ou niodlcamento, dio-a» 
perfeitamente com a Matrloarla.—Dr. O. Pliiiadcljilio. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
em uinha clinica <!a urlaaoae tenho empregado com muito pro-
veito c oxcellentea reaaltadoJ aato extraordinário prejiarado.— 
Dr. CheraUno Steiro dt Carvalho. 

as e cura os seus soffrimentos 
IBÍRA SUA IRNCACIA 

A Matricaria, d . F . D u t r a , 
appliqat'1-a am weas proprios filboa e na aiiaha cliaica de creu» 
ças,sempre cam optlfflo reaultado.— Dr. Ruteho de Qmirui 

A Matricaria, 
da F. Dutra, 

tonho-a empregada aa minha clinica c cm meus propriua /( 
lhoi, com uptimo reaultado. — Dr. Aaatia ile Arunjo. 

A Maíricaria, deF. outra 
teHho-a empregado em minha clinica e poaso atteatar que 
thkfapeutica infantil ú um remédio soberano. —Dr. Lunre, 
Messuti. 

na 
euco 

Messuti. 

A Maíricaria, deF.i>utr., 
na clinica das creanças tenho sempre obtido benetlcos resulta-
cioa nas perturbações inherentei a primeira deutiçio.—Dr, 
João dos Santos Rangel. 

A Maíricaria, tíeE. DulMf 
tenho-a empregado para combater ua irritaçõci gailro-inteaU 
iiaei daa creanças no período da dentição, com excellentcs ra« 
• u l u d o i . — D r . Agnelto leite. 

A Maíricaria, de F. Dutra» 
T£UHO*A EMPREGADO SEMPRE COM MUITA VANTAGEM NO» SOFÍRL-
MENTOS IUHERENLTS D PRIMEIRA DENTIÇÃO.—l)r. llonorio Libero. 

A Maíricaria, de F. Dutra, 
edlcamento efHcai. meinto am caaoa gra\n», tendo obtido 

reaultadoa; aeoasoili» a ajipllcoçío dcate podtrcao reme-
á clinica infaatii.— Dr. Leonldio BUeirn 

r 
-0)0113 
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A Matricaria, de F. Dutra, 
ha um ao no qne emprego eaae medicamento noi terríveis acci-
dentea da dentiçlo. obtendo aempro oi melhores reaultadoa; 
|ulgo-a um maguifico preparado—Dr. Arllmr C6r"s Ouima 
rues 

A Maíricaria «-9 de F. Dutra, 
tenho-a empregado eiu minha clicicu com o melhor reaultado, 
e m onselho-a coinn nin poderoao auxiliar therapeutlco, do qual 
tc:ihJ lirado iucobteatavel proveito.—Dr. Irneslo P-ikào. 

A MaaHcaria, de F. Dutra, 
TENIIO-A EMPREGADO EM MINHA CLINICA DE CROAUÇAR I ICLUO OB-
TIDO CXCELLENTEA REANLTND-JS. — Dr. Riigcnío Jferli 

dc F. Outra, 
em minha clinica de criauçss tenho-a eni|irc(;ado aempre com 
^'•elUntei resultado! —Dr. JoQo Sodini. 

A Maíricaria, 
IA CLINICA DE CRIANÇAS TENHO-A 
EI RESULTADOS —Dr . JoQo S( 

Maíricaria, de F. outra, 
«NPRCGIICI-A EM UIN CMO ^*DC«LIÇ5I> DIFFJCIL, REBELDE A TODOI 
OS RNCURAOS LHERÂPEUTICOA'OFTKISCIDOA E TIVE COMPLETO N-ATABE* 
LECIMCNTO ROÍU N APPLICA<;3O' DEITE' MEDICAMENTO PRODIGIOSO.-4 

Dr. Orencio Vidijal.' 

A Maíricaria, de F. Dutra, 
TEM-ME PRESTADO RELEVANTE* SERVIÇOS NA MIULIA CLINICA INFANTIL. 
•»•Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Maíricaria, de F. Dutra, 
tenho-a empregado eiu miulia clinica com o mala felli reaulta-
do, noa aoifric.entoa da dentição daa creancaa.— Dr. Fruelaf 
oa Pinto da Silia. 

A Maíricaria, da F. Dutra, 
empreguei-a em minha filha que loffria de uma euterit.* com 
toda o cortejo de syinptomaa aaeuatadorei, tendo oblidoa o* 
melhorei reaultadoa. —Dr. Josi Antônio de Mello. 

A Maíricaria, deF.Dutr., 
EMPREGUEI-» EM ININLIA PRÓPRIA FILHA, OBSERVANDO SEMPRE •>; :•-
MO REAULTADO ; CONSIDERO-A DE SUINMO PROVEITO E DC GR;I«. : 
TETUIDADE PARU AS CREANCINHAS.— Dr. Emento Torre• 

A Maíricaria, jeF.gw*, 
TENLIO-A EMPREGADO EU. MINHA CLINICA EM SÉRLOI CASOI DE DEUTI-
TÃO DIFFICIL. E COM TÃO SATISFACTORI.I RESULTADO, QUE ALO DUVIDA 
*CONAELHA!-A CM LEMELHANTEI CASOA. —Dr. Antonio Moura. 

C-

de F. Dutra, 
APPLIQUEI-a em UUU PRÓPRIO TILHO e recomuiendo-a couio infal-
LIVCL PARA coiuhater TOD< A OS SYMPTOMAN assustadores e gravee 
de uma dentiçlo d i f f i c i l . — Dr ' l l l i d i o Guaritd. 

A Maíricaria, 

A Maíricaria, 
TCNHO»A EMPREGA 

• TI», PROVFILIEIII-S • 
«ÜUIltll -•< •• 1 

yppgCSs zExasnaÕBB • 

de F. Dutra» 
l Optil» 
ntir'>" 

IR.U!TNDO NUS NIULCSÜAS IUFAN* 
RI-. OMMENDO-A REMO UIEDIC*« 

' ''fiimc de Almeida 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : l t r
m D U l J r l A 

jMaf íS í i - l i s t r a d a o f f i c i a l i u e n t e n o 
V I 

r a s l l , i t a l i a , 

R , V 
Republica Argentina © EJstad.os-Unld.os da America do Norte 

tf** 
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EREVIS INA 
« I B 4 S E C C A I D E C E R V E J A ) 

R'VÍC M DOSOADO É FAC.IL DE CONSORVAR-SO, TEM, ENI PEQUENO 
VF'IMV .»• CTIVIDADO QUE A INCLLÍOR LEVEDURA FRESCA, SOM CONITUDO 
I»J/I« "MII. I EFFEITOS, A IRREGULARIDADE DESTA ULTIMA : DAMOL-A CM 

.'RÜ AR-UTC O USO O POR DISSOLVER-SE RAPIDAMENTE RTAGUA, 
A CERT" " } ' \ DÁ MARAVILHOSOS RESULTADOS NO TRATAMENTO DOS FURUN-

PPARECER. TEM TIDO O MAIOR ÊXITO PR.RA OS DOENTES ATTA-
> HERPNS OU EEZEMA, MELHOFANDO-LIIE, EM BREVE, O ESTADO 

F ' I-SE TAMBÉM A C E R E V I S I N A PARA O TRATAMENTO DO 
•. . DA ETC. 

A C E R E V I S I N A NÃO PESA NO ESTOMAGO, COMO CERTAS LEVEDURAS FRCSCA»», 
NEM PROVOCA GAZES ÁCIDOS, POR ISSO OS DYSPCPTICOS PODEM TOMAL-A SEM 
INCONVENIENTE. Deposito ein Paris, VIAL, 8, roa Vivienne, e EM todas as Pharmaciau 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hamelin—32 
( P o r t o A o s C a m p o u E l y a s o s ) 

Kecommendavel por sua si.ia a. 
ção, aposentos, tratamento o ma* 
dicidade de preços. 

i 

• r i 

FAB A C tU A ti 

a A N E M I A — o R A C H I T I S M O 

a L E U C O R R H E A • as E S C R O P H U L A S 

R H E U M A T I S M O 3 T , S , C A ' c l c -

O 

VTnhO VIVIEN 

de EXTRACTO Ce FÍGADO de BACALHAO 
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CAPITULO V I I I 

Q a a d r o o i t a vo 

F, Draz deixa-se conduzir sem op-
,iòr resistência, a chorar como uma 
•Miauva. emi|uanto Josepha, seguida 
I pios vlslnhos, caminha atraz, sem 

mpreheuder o que se passa. 
Juaudo os pobres moradores da-

"iirlla casa vôem 4 poria uma car-
iia^em tfto luxuosa, alraz da qual 
• vi! um cocheiro elegante e rlra-
nnte vestido, e juuto da porllnhola 
ii lacaio com o cliapóo na m io , es-

erando que Braz e Josepha subam, 
asiomliro daquella gente toca as 

..lias do Inreroslmel, e a admiração 
adquire um grão faliuloso. 

-Os meus parabéns, sra. Jose-
t>bt t . . . 

—Estimo muito da minha parte, sr. 
Braz. 

—(Jue fortuna lhes n!to entrou pela 
poria dentro I 

—Será ilibo deiles o dono da carrua-
gem t 

—1'ols eslá claro que sim ! Acho que 
velu do Urasll I 

Estes e outros commentarlos fazem 
os vizinhos, emquanto a carruagem 
desapparcce ao fundo da rua. 

A 1'rovldencla começava a sorrir pa-
ra os bons. 

Em breve, a justiça de Deus se faria 

sentir no palaclo dos Infames. 

CAPITULO I X 

Q u a d r o n o n o 

No emtauto, Heitor encaminha-se a 
procura de Eugênio, desejando saber 
d onde parte a calumuia que lilo fa-
talmente feriu a lllha do samlilador. 

Chega i imprensa e pergunta por 
Eugênio. 

Um operário responde-lho: 
—E' aquelle que trabalha n'aquella 

caixa d'alt'm. 
Heitor encara Eugênio. 
Aquelle rapaz, pallldo. magro, com 

os olhos somnolcnlos, em cujo roslo 
enfermlço se notam Iodos os siguaes 
da languldez produzida pelo abuso 
das bebidas alcoólicas, causa-lhc urna 

-viva Impressão; mas, procura i :o do-
mlnar-se, dirigi-lhe a palavra. 

—O senhor cliama-se Eugênio, nSo 
é assim ? 

O compositor lança um o l lur frio, 
apagado, ao seu Interlocutor, e res-
ponde laconlcamente: 

—Sim, senhor. E que me quer í 
—Tenho precisão de lhe dar duas 

palavras cm particular. 
—Agora ? 
—Agora, se n.lo tem inconveniente 

a'lsso. 
Eugênio colloca o componedor so-

bre a caixa. Ura a blusa, pile a c.J-
pa, e dirigindo a palavra a Heitor,que 
permanece a seu lado, diz: 

—Estou á» suas ordens. 
—Como moro lon^e, se qnizer po-

demos entrar no tiotcqi.lm Imme-
dlato. 

—Tanlo me dá. 
Heitor e Eugênio sahem da Impren-

sa sem dizer uma palavra. 
A alguns passos d'alll acha-se um 

café; entram e sentam-se a uma das 
mesas. 

Estilo completamente sós. 
—Peça o que quizer. 
—Pedirei o costumado. 
E dando u m a palmada, d i / : 
—l 'm copo de rhum. 
—Traga para dois. 
O moço vai ao moslrador, e volla, 

pondo as garrafas deanto dos iregue-
zes. 

Depois rcllra-se. 

Passa uma curta pausa, durante a 
qual Eugênio liebp com singular pra-
zer um copo de rhum; Heitor con-
templa-o, sem beber. 

— M o sabe talvez o moHvo que me 
levou a procural o I 

—Desconfio. Talvez me venha falar 
de uma mulher que eu quizera apa-
gar da memória. 

—E julga ter motivos para Isso?— 
perguntou Heitor cada vez mais Inle-
ressado por aquelle rapa?, a quem 
suppfie mui to desgraçado. 

Um sorriso amargo* assoma aos lá-
bios de Eugênio, que, saboreando um 
gole de rhum, d iz : 

—Eu era feliz, e ella tornou-me o 
homem mais desgraçado do mundo. 

—Mas o senhor foi Injusto, porque 
Maria (•. um anjo. 

—Ah I tl senhor vem defendel-a I— 
perguntou Eugehlo com slguaes visí-
veis de Incredulidade. 

— Venho conhecer os calumulaJorcs 
delia para vingai-a—diz Heitor por sua 
vez com energia. 

Eugênio torna a sorrir-se, e 1 e'ie o 
copo todo, exclamando: 

—01) cotisal mais rhum. 
—lufeliz!—atalha Heitor, agarran-

do-o pelo braço.—Sabe o que suete-
deu a essa rapariga por causa 'Io *e-
nlior ter dado credito a uma Inlanio 
calumuia I Pois bem, eu lh'o illtci : 
Maria está num hospital de doidos, e 
o pae e a mJe delia pedem esmola á 
poria te uma egreja. 

—Rhum ! quero mais rlium!—re-
pete Eugênio. 

O moço Ira/, a garrafa. 
O compositor estende o braço para 

pegur nelhi, mas Heitor lmpede-Vi'0 
com suavidade, fazendo uni gesto; ao 
rapaz para que sc retire. 

—Primeiro que tudo precisamos fa-
lar— DLI. 

—Está bom; falemos—re«por.dc í u -
genlo. 

—O senhor nlto era o noivo dc Ma-
ria I 

—Ah ! Vem para fazermos as pa-
zes t Creio que perde o tempo. 

—Está enganado: nHo ve:;ho—ala-
lliou llellur com dignidade.—I u n.'.o 
venho pleitear por ella paia que o 
senhor a conduza ao altar e )lio cka-
ine esposa, a infeliz antes de indo 
precisa recuperar a razüo que perdeu. 
Alúrn disso, seria necessário que o se-

nhor tivesse grandes rnerecimenlos 
para quo eu, que desde já ma lenho 
por Iriii,to dessa desgraçada, lh'a con-
cedesse a si, que duvidou Irrellectida-
menle da virtude daquella pobre ra-
pariga. 

—Para se falar assiin, è preciso ter 
provas Irrefragavels. 

—E ú que as lenho. 
—(Ihl (Juero vèl-as 1 Moslre-m'as. 
—Vou nioslral-as, simplesmente para 

que redobrem os remorsos dos ealum-
uladores. 

E Heitor, tirando urna d r t c l r a do 
bolso, torna a dizer : 

—Vou-lhe mostrar uns documentos 
que vingam a desgraçada que o se-
nhor arrojou a um hospital do doi-
dos, por causa da sua conducla Im-
prudenle; mas, nl de sl, se o que eu 
lhe vou lê f chega a sahlr do santua-
rlo onde todo o homem de honra 
gugrda os segredos que lhe confiam! 

— Isso è uma ameaça í 
—Seja o que qulzcr. Já lhe disse que 

estou resolvido a vingar a virtude o:-
feudlda, e a exaltar umas clls que se 
deshonrnram, n ningueni m o poderá 
Impedir. 

E lleilor. depois de pronunciar es-
tos nobres e viris palavras, depi'ie nas 
inüos do Eugênio as carlas que Ange-
la lhe reniellera, por via de Maria, á 
sua hora derradeira. 

Eugênio li; com admlraçáo, espanto 
e terror aquellas tremidas linhas, es-
rrlplus pela m.1o vacillante da mor.-
Iiutiilu 

—Será verda le I—exi lam», com a 
voz meio embarcada ua garganta. 

—Certíssimo. Maria velu a inlrilia 

cisa cumprir a ulllina vontade de uma 
desgraçada, que gastou os últ imos mo-
mentos' da viria cm lhe conliar o se-
gredo de um coroç.lo que Ia deixar de 
pulsar. Maria, naquella noite fatal, foi 
a Providencia da Infeliz Angela, cuja 
lllha tinha sido deitada á Itoda. Oh ! 
Qu.lo longe eslava ella do suppõr que 
a obra meritoria, que Ia desempenhar, 
lhe daria por Iruclo a desgraça de 
seu* paes, a perda de ju izo, e a hor-
rível (les/raça que a rodela ! Olhe, 
quer saber I Km queslões de honra, ó 
uma iulamla precipitar-se a gente t 

Eugênio, pallldo como a ligura da 
morte, com os olhos arregalados, os 
lábios iremeules, preso da mais terrí-
vel emoçáo, porece seguir com o olhar 
as nobres palavras que brotam dos 
lábios de lleilor. 

Dc repente, um ralo de luz sinistra 
lhe resplandece nos dilatados olhos, 
cerra os punhos, como se o aommet-
tesse um accidente, e exclama : 

—Hei de matar o homem que me 
verteu na nlma a primeira suspeita 
Ol i ! liei de malal-o pelo gasnete. i juc 
Importa a vida quando a iellcidade se 
dissipa t 

—E quem • esse homem I Talvez, 
se cliai c Daniel I 

—E' esse mesmo. 
—Havemos de vingar l iar ia — mur-

murou Heitor—coino vingaremos a ou-
tra Infeliz que já n.lo exMe Mas ne-
cessitamos valer-nos da prudência.Em 
bravo chegará a nossa hora . O que eu 
quero é saber como Dauiel a suppoz 
culposa. 

—E, al. m da calumuia de Daniel, 
lia urna mulher Interessada ria des-

graça de .Maria, pois escreveram-me 
uma caria anouyma, dlzendo-:ne que 
a minha noiva tinha uma lllha, ijue 
eslava a criar e.-n Chamberl. 

—K conserva essa caria l 
—Conservo. 
—ijuero vôl a. 
—Tenlio-a em casa. 
—Pode Ir buscal-a I 
—Já. Oh ! SÓ em escutar as .suas 

palavras creio que Maria c um anio, 
e que vou regeneror-me. 

Eugênio sahe precipitadamente do 
botequim. 

Depois de um quarto de hora torna 
a entrar com a carta anonyma, que 
entrega a Heitor, dizendo melo ran-
çado : 

—E' e s t a ! . . . 
Heitor h°a-a agitado. 
—Ah ! diz, parece que reconheço a 

lettra. Tem algum luconveuieulc em 
delxal-a em meu poder l 

—Pijde fazer delia o que quizer. S<I 
me atrevo a pedir-lhe uni favor. 

—ijunl t clle I 
—òuer ia víl-a ! 
Eugênio pronuncia o pedido em 

tom dc suppllra. 
Ib l tor crava os olhos no rosto do 

seu interlocutor, e responde : 
— M o II. o posso prorr.eller por ago-

ra , se para a cura lAr necessário que 
o senhor a veja, virei procurai-o. 

E como Heitor se disríie a partir, 
Eugênio torna a dizer-lhe: 

—E onde t! que o senhor mora I 
porque o meu espirito, coutrlstado 
pela desgraça da mulher que mais 
liei amado no muudo, necessita saber, 
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de-vez em quando, o eslado deá=a In-
feliz. 

lleilor pfíe um bilhete sobre a me=a 
e, dando uma moeda de prata ao 
moço do botequim, retira-se dalli. 

CAPITULO X 

Q u a d r o DACLMO 

Na f irma do costume, lleilor na-
quella mesma noite enconlru-se em 
rasa do banqueiro Etarlegul; emquan-
to Paula conversa com ella ao piano, 
Daniel joga com d. Isabel. 

•Juaudo a elegante milionária acaba 
de locar, Heitor, depois de lhe exal-
tar o talento, d iz no tom mais natu-
ral do mundo : 

—Ah ! que cabeça a minha ! Já me 
esquecia que tenho de iliu pedir uni 
favor. 

—A mim I 
— M o pertence a menina á socieda-

de das donzellus phiianthropleas, In-
titulada— A.i niniijiis dos JIOÍIIVS !* 

—Pertenço. 
—Pois bem, vou-lhe fazer uin pre-

sente. 

— n u e presrnlc é I 
—Um pobre. 
—Ah I Accello. 
—E' um Infeliz ortlsta, um poe do 

família que padece de uni rlieumu-
tisino leuaz no braço direito, e como 
vv. exes. d .to pelisfles... 

—Está servido ; eslá servido. 
—Nesse caso, queira dar-ine uma 

carta para eu o apresentar amanhl . . . 
-Dou-lhe um bilhete do vislla. 
—Nilo, náo, uu:a caria é melhor; 

quero que recommende o meu prute-
gido com alguma phrase de bom e -

F O L H E T I M 

feito, dessas que nllo têm replica e 
que dito bom resultado. 

Paula nüo compreliende as inlen-
çi'es de Heitor. 

Levanta-se, pega nnma folha de pa-
pel Inglez, e escreve o fegulnte : 

«Senhora condessa X . . 

• Becommendo a T. exc. o portador 
desta carta com todo o Interesse. E' 
nm honrado pae de família que se 
acha Impossibilitado de trabalhar, seu 
anlco patrimonlo. 

«.Na certeza de que o meu juslo pe-
dido será attendido, sou, como sem-
»re 

• De v exe. 
admlradora e amiga 
Paula Flarteijui.» 

—Está liem assim I perguntou a jo-
ven apresentando a carta a Heitor. 

- Períeltamente ; dou-lhe os agra-
decimentos em nome do meu reeom-
Diendado. 

E lleitof g nyda a carta na carteira. 
Depois a conversação tornasse geral 
• passa-se uma hora agradavelmente. 

Heitor lira o relogio. 
—Ah I—exclama—amigo Daniel, pa-

rece que esta noite nos esquecemos 
d» qne n.lo somos senhores nossos 
das de i em diante. 

—E' rerdade— responde o onlro. 
—Ent lo porque f—pergnnlon Paula. 
—Porqueestamos convidados para o 

eha em casa da elegaale creoula qne 
presentemente desperta as attençóes 

—Eu nlto sei | orque di_cm que 
essa mulher é elegante ! 

Paula pronunciou estas palavras 
com visível desgosto. 

—Nâo podemos negar que veste 
bem—diz d. Izahel. 

—E a que horas é o chá ;—pergun-
ta Paula, razendo uma momlce. 

—A s dez—responde Heitor. 
—Pois iiüo devem demorar-se mais; 

j á slo dez horas menos um quarto — 
objecta a mile. 

—Se queres, podes vir na minha 
carruagem—diz Heitor a Daniel. 

—Pois sim. Mas não esperamos por 
Ernesto < 

—Ernesto i; nm maluco ! 
—Hoje nilo jantou em casa—diz d. 

Izabel. 
—Talvez esteja em casa da ameri-

cana. 
—Ent lo vamos lá. 
Os dois amigos despedem-se e des-

cem as escadas de braços dados. 

Como os leitores já sal em, a for-
mosa creonla Tula e o aventureiro 
Paulo Robles eslfto em Madrld. 

Tula e Paulo casaram-se em flava-
na antes de empreheuder a sua via-
gem a llespanha. 

O negro Daniel segue-os por todas 
as partes como uma sombra. 

Aquelle homem de rflr, taciturno e 
silencioso, t um remorso vivo para os 
dois esposos. 

Como o dinheiro á a vara magiea 
deste século, por egual aos outro» 
tempos, nm mlllionarto, a quem n.1o 
!be dõt Duxar selos eordfie* a bolsa. 

pôde fazer prodígios e obrar milagres 
que nem os de Santo Antonio. 

Paulo e Tula possuíam quatro ml-
Ihles ao chegar A oirte. Na rua de 
Alcalá compraram uma magnífica ca-
sa, melo palaclo, depois mandaram 
chamar um lapecelro e concederaih-
1 lie amplos poderes. 

Dahi a tres semanas, o homem en-
carregado de transformar o palacele, 
entrou no hotel da Havana, a dar 
por finda a sua mlssáo, c pura apre-
sentar uma conta, cujo total era qua-
sl fabuloso. 

Por outro lado, um negocianle de 
cavallos, homem de gosto e afau a Io 
em Madrid, Inslallou na quadra do 
novo palaclo Ires cavallos de sella e 
dous rnagnillcos troncos, um de éguas 
normandas e outro de cavallos ára-
bes, e na cochelra collocou tres ele-
gantes carruagens. 

Bastou proxlmamenle um mez para 
que os dous esposos tivessem uma ca-
sa montada em rigor. 

Procuraram logo um banqueiro de 
credito, oude puzessem o dinheiro a 
render. 

O escolhido foi Bernardo Etartegni, 
ent.to o de mais fama em Madrld. De-
pois, procuraram relactonar-se, o que 
nlto é dimcil quando a dona da casa 
é bonita e possue a fortuna de um 
nababo. 

Além disso, a ereoula fazia as hon-
ras da casa de um mo o encantador, 
e dava chá Ires vezes por semana, 
com bolacha Ingleza, acompanhada de 
tiambre e dfcea; Isto era só para os 
amigos de confiança e em pelil co-
miU. 

Pela sua parte, Paulo linha uma 
conversar.lo agradavel, bons cliarukis, 
e era tentado a jogar tudo. 

Contava-se que o feliz americano, 
quo tanta sorte Havia tido, a julgar 
por sua mulher, perdia quantias iam-
sblcravels com bastante frequeuaia. 
Mas, que Imporia perder alguns ceu-
tos de mil ruis quando se P m tantos 
milhões e se mala agradavelmeute 
uma hora ' 

I odas estas razões, sem conlar o 
luxo asialico com que a casa estava 
mobilada, eram motivos n ais <ue 
sultlcienles para que o numero dos 
convidados crescesse. 

Em a noite dc que falamos, a reu-
ni.lo de Tula n.lo era numerosa, por-
que Ia Á sceua uma opera nova ino 
theatro lyrlco. 

Mas, porque não eslava no seu ca-
marote a formosa ereoula t . . . Srn-
tla-se um pouco indisposta . com lana 
des-as indisposições usuaes às mulhe-
res do grande tom, e vantajosas ábo-
m ropattiia ; com lima dessas doen-
ças que 11.1o a impede de receber cm 
sua casa os amigos íntimos. 

As pessõas què esta nolto rodetam 
a Tula, sio Ernesto, amigo Insepara 
vel e pegajoso, como liorn rapaz que 
é, e inals dons sujeitos. 

Neste momento o criado auuuncla a 
Dauiel e a Heitor. 

Este ul l lmo havia sido poucos dias 
antes apresentado a Paulo por via<de 
Ernesto; mas deu se o caso da crsbu-
la querer saber algnmas particulari-
dades dos homens que recebia esn 
sua casa, e deste modo soube da b a o 
ca de Ernesto a vida Intima de Hei-

tor, apesar daquelle a Ignorar com-
pletamente. Pula o eslouvado rapaz, 
a quesito nilo se reduzia a ser verí-
dico no que contava, mas a pl ianU-
slar multas cotisas entre as quaes ha-
via o seu tanto de realidade e sobre-
tudo dc maravilhoso. 

Tula diz aq criado que Introduza 
os dous sujeitos que esperam. 

Heitor e Danie! entram no sallto de 
conliunça, em cuja chaminé arde um 
fogo esperto. 

Aquelle fogíto nilo podia ser mais 
conlorlavel. 

CAPITI LO XI 

Q u a d r o n ndé c imo 

Os dous amigos fazem os seus cum-
primentos com o desemliarnço de per-
feitos elegantes, alfellos ao trato dos 
salões. 

Daniel, depois de trocar algumas 
palavras com a creoula, approxima-
sc da mesa onde Paulo e um sujeito 
jogam o eciirtt. 

lleilor, mais galante, prefere a con-
versaçlo de uma mulher nova, rica e 
formosa, ás peripécias commovedoras 
do jogo, é por liso que se senta ao 
lado da creoula. 

Tula dirige-lhe nm olhar, qne, tem 
duvida, teria estremecido outro ho-
mem mais Impressionável, e. eom uma 
voz cbeia de doce harmonia, mur-
mura : 

—Aiiredeço-lhe multo a sua com-
panhia, nesta noite de eslréa no tbea-
tro Ijrrtco. 

—Na verdade n.lo esl.i hoje e i maí-
ta tente é nreelso convir que o man-

do está cheio de Ingratos, de quem 
nlto nos devemos reseutir. 

—Eu julgo pelo contrario que me 
nlto devem sacrilicar aos seus diver-
timentos. 

—Ora 1 Trocar unia noite de thea-
tro pela ugrailabllisslriia companhia 
de v. exa. M a è sacriliclo. 

—Isso náo passt de uma gulauteria 
que lhe nasce da bocea e lhe expira 
nos lábios. 

— A h ! V. exa. julga-me adulador ( 
—Apenas um pom o galante, no que 

me parece que ha grande dilTerença. 
—Convenno ; mas ua galantena lia 

bastante falsidade. 
-parece-me que o sr. lleilor á mul-

to sensível. 
—Muitíssimo, principalmente, quan-

do lenho, como agora, a dita de falar 
com uira pessôa a quem minto aprecio. 

— Ora ! Isso nV> é verdade ! Se lia 
apenas alguns dias que nos conhece-
mos. . 

—Pouco imporia Isso Julga, talvez, 
que a minha a:i>lzade e menos verda-
deira i 

—Nflo digo tanto. 
—Ent lo . . 
Ernesto, que eseula desde o prhici-Elo aquelle tiroteio de paiavras, que. 

ra por fim o silencio, e diz : 
—Tula, aconselho-lhe que náo dê 

muito credito ás palavras do meu ami-
go Heitor, porque é nm homfm ver-
dadeiramente iemivel, é um leio, um 
sednetor. 

—Olha lá se me queres fazer carre-
gar com uma fama que estou longe de 
merecer—otwerTa Heitor. 

—Mas o qne u lo pode negar i qae 

entre a liõa sociedade de Madrld se 
contam de sl cousas espantosas, ac-
crescenta Tula. 

—A meu respeito! V. exa. está de-
certo a mangar. 

—A verdade u dizerem por abi qae 
o senhor é o D. Juan das raparigas 
bonitas: que o seu olhar produz no 
coraçlo dellas c mesmo elleito que o 
simoun no deserto e o choltra asiáti-
co nas grandes povoações. 

—Isso náo passa de caiumnia a que 
n l o dou ouvidos. E tanlo assim é, que 
desalio seja a quem fór para que 
me aponte uma s<i mulher que possa 
Jizer. «Elle amou-me !> 

—nuve o que elle diz, ar. Ernesto, 
das suas palavras t 

A creoula maut-m aquelle olhar com 
o sorriso nos lábios. 

—V. exa quer ser fr . ineacommlgo' 
—diz lleilor depois de curta pausa. 

—Porque náo t P»dso multo a fran-
queza. 

—Pois bem; eu embarquei aos deze-
nove annos; fui marinheiro alguns an-
nos, e as borrascas do oceano, os ven-
tos desencadeados e soltos que em-
purravam o meu navio de uma a ou-
tra costa, aftizeram-me a essa rude 
franqueza, táo peculiar aos homens do 
mar. 

E por Isso, minha senhora, como 
julguei entrever nas suas palavras una 
duplo senlldo, que en quizera saber 
se a calumuia chegou at- esta easa. 

—A que chama o senhor caium-
nia? 

— A essas historietas Infamantes qne 
melhor liOa Inventam os amigos 

K do mando para ferir norte o 

mais precioso, o mais sagrado : a 
honra. 

Heitor dá u m a tal enegla e accen-
luai ão us palavras/que Tula nâo p"de 
deixar de o iitur com certo luterrs e. 

—Creio n l o haver motivo pora uos 
agastarmos. 

— Nenhum, e peço a v. exa. perd.lo 
de ter sido um pouco veheinente na 

miulia defesa. 
—E sem embargo, n lo lhe dirigi a 

mais leve censura. 
—Ha dois dias que me sinlo multo 

exacerbado; mas tenho para Isso po-
derosas razões, porque um meu ami-
go calurnnlou-me. 

—Essa caiumnia lem origem numa 
trapelra e termina num hospital de 
doidos, n lo é assim l—pergunta Tula 
com um sorriso maligno. 

Heitor n.lo p<ide conter um estreme-
cimento nervoso. . 

Empallldece levemente, e diz. I'»1" 
xando a voz, bastante commovldo: 

— A h ! Tamlem sabe . . . 
—Sei, mas n l o dou credito a Uni® 

o que me contam; e, sobretudo, quan-
do se trata de questões de amor, nes-
sas mentirosas batalhas da alma em 
que nem sempre a victlnia suecumie-

- V . exe. vir» algum dia a saber 
que tudo o que se diz a respeito d e s " 
trapelra e desse bospllal e nma c» 
lumula rldiculitslir.a e In tom» W " 
brotou dos lábios de nm amigo 
e de orna mulher eynles. 

O dialogo Interrompe s» o « i e r> 
to. a partida d» jogo t e r m na. e ™ 
parceiros, e conjanctamenle P«'"®-
v.lo reunir-se a creoula e Heitor. 
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